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BÍBLIA SAGRADA - A CONSTITUIÇÃO DIVINA 


Ao longo deste trimestre estaremos estudando o palpitante 
assunto: “Bíblia Sagrada - A Constituição Divina”. 

É extremamente salutar saber que enquanto milhões de 
pessoas estão hoje buscando uma voz de autoridade que mereça 
confiança, a Bíblia Sagrada se levanta como tal. Sim, a Bíblia 
Sagrada é a única autoridade real que temos. Ela projeta luz 
sobre a natureza humana, sobre os problemas do mundo e 
sobre o sofrimento do homem. Além disso, ela revela de modo 

claro o caminho para Deus. 

A mensagem da Bíblia é a mensagem de Jesus Cristo. É a 
história da salvação e redenção através de Cristo. É a história 
da vida, da paz e da eternidade. 

Apesar dos grandes sucessos dos projetos científicos em nos- 
so século, a nossa confiança repousa, acima de tudo, na mensa- 
gem inconfundível da Palavra de Deus. 

A Bíblia tem uma grande tradição e uma herança magnifi- 
ca. Ela contém 66 livros escritos num período de mais ou menos 
dezesseis séculos, por diferentes homens. Entretanto, sua men- 
sagem, divinamente inspirada pelo Espírito Santo, é clara do 
princípio ao fim. 

A Bíblia, apesar de antiga, é sempre nova. 

E nas Escrituras Sagradas que achamos as respostas às per- 
guntas fundamentais da vida: De onde vim? Por que estou 
aqui? Qual o propósito da minha existência? 

Uma das grandes necessidades da Igreja hodiema é voltar 
às Escrituras como base da sua autoridade, e estudá-las em 
oração e na dependência do Espírito Santo. Quando lemos a 
Palavra de Deus, nosso coração se enche de suas palavras, e 
Deus fala conosci 

Durante este trimestre você estudará a Bíblia sobre os seus 
mais variados aspectos, como seja: inspiração, harmonia e uni- 
dade, autoridade, atualidade e fidelidade das Escrituras. Ou- 
tros temas serão abordados, como: as grandes doutrinas da 
Bíblia, métodos de estudo da Bíblia, como interpretar a Bíblia, 
a pregação e a Biblia, a família cristã e a Biblia. 

Faça do estudo dos assuntos desta revista uma bênção ex- 
tensiva à sua família e demais conhecidos seus, desafiando-os a 
participaremrda Escola Dominical. 

Que a bênção de Deus repouse sobre a sua vida! 


IMPORTANTE: 


O prefixo seguido de números a partir de 1, 
encontrado dentro desta revista, designa inserções ofere- 
cidas como subsídios ao professor no Suplemento do 
Professor. 

Ele será de interesse e uso exclusivos do professor, no 
momento de lidar com a revista do aluno e o programa 
que lhe são oferecidos no Suplemento do Professor. 


COMENTADOR 


RAIMUNDO F. DE OLIVEIRA, pastor, escritor, 
conferencista e chefe da Divisão de Educação 
Cristã. 
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Lição 1 


5 de outubro de 1986 


A IMPORTÂNCIA DA BÍBLIA 


TEXTO AUREO 


` 


“Lâmpada para os meus pés é tua palavra, e luz para o meu cami- 


nho.” SI 119.105. 
VERDADE PRÁTICA 


A importância da Bíblia consiste em ser ela a bússola e guia divi- 
no para o homem que busca cumprir com a vontade de Deus. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda = SU 119.33-40 
Terça - SL 78,1-7 
Quarta = 1 Tm 4,9-16 


Quinta -2 Tm3-10-17. 
Sexta — Dt 6.1-9 
Sábado - Sl 119.17-24; 2 Tm 6.3,4 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Rm 15.1-6 


Rm 15.1 - Mas nós, que somos 
fortes, devemos suportar as fra- 
quezas dos fracos, e não agradar 
a nós mesmos. 

2 - Portanto cada um de nós 
agrade ao seu próximo no que é 
bom para edificação. 

3 - Porque também Cristo não 
agradou a si mesmo, mas, como 
está escrito: Sobre mim caíram as 
injúrias dos que te injuriavam. 

4 - Porque tudo que dantes foi 


escrito, para nosso ensino foi es- 
crito, para que pela paciência e 
consolação das Escrituras tenha- 
mos esperança, 

5 - Ora o Deus de paciência e 
consolação vos conceda o mesmo 
sentimento uns para com os ou- 
tros, segundo Cristo Jesus. 

6 - Para que concordes, a uma 
boca, glorifiqueis ao Deus e Pai 
de nosso Senhor Jesus Cristo. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Por milênios Deus se revelou ao 
homem através de suas obras, isto 
é, a Criação (Rm 1.20; S1 19.1-6). 
Porém, segundo seu propósito, che- 
gou o tempo em que Ele desejou al- 
cançar o homem com uma revelação 
maior, o que fez em forma dupla: a) 
através da Bíblia - A Palavra Escri- 
ta, e b) através de Jesus Cristo - A 
Palavra Viva (Jo 1.1). Esta dupla 
revelação é mui especial e tornou-se 
necessária devido à queda do ho- 
mem 

Desse modo o estudo das Escri- 
turas se impõe como o principal 
meio do homem natural vir a conhe- 


cer a Deus e a Sua vontade para 
com a sua vida, bem como do crente. 
conhecer o propósito santificador de 
Deus para si e para com todos os 
salvos. 


I. ALCANCE DO ESTUDO DA 
BÍBLIA 


O estudo da Bíblia é uma neces- 
sidade que se impõe ao crente por 
causa do grande alcance que o livro 
divino tem. O seu estudo: 

1. Prepara o crente para res- 
ponder àqueles que lhe pedem a ra- 
zão da fé que nele há (1 Pe 3.15). 
Isto implica no fato de que o teste- 
munho cristão só é válido quando 
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fundamentado no conhecimento e 
prática da Palavra de Deus. 

Faz o obreiro aprovado 
quanto ao correto manejo da pala- 
vra da verdade (2 Tm 2.15). Ho- 
mens e mulheres que manejam bem 
a Palavra de Deus! Eis uma das 

randos necessidades da Igreja do 
enhor neste século! 

3. Acresce a fé do crente quan- 
to ao fato de que as Escrituras são a 
infalível Palavra de Deus (Is 34.16). 
O valer espiritual das Escrituras 
tende a arraigar-se em nossa convic- 
ção à medida da nossa aplicação à 
sua leitura. 

4. Dá luz e entendimento ao: 
simples (S] 119.130). A ignorância 
espiritual do crente não se dá pela 
ausência de formação acadêmica, 
mas pela falta de apego à revelação 
divina manifesta nas Escrituras. 

Ninguém é tão sábio como pensa 
quando ignora o valor da Palavra de 
Deus, nem tão indouto como possa 
imaginar quando ama o livro da lei 


do Senhor. 


II.POR QUE ESTUDAR A 
BÍBLIA 


Dentre outras razões por que o 
crente deve ler e estudar a Bíblia, 
poderíamos destacar as seguintes: 


1. A Bíblia é o manual do cren- 
te, Sendo a Bíblia o livro-texto do 
cristão, é imperioso que este mane- 
je-a bem para o eficiente desempe- 
nho de sua missão (2 Tm 2.15). Um 
bom profissional sabe empregar 
bem as ferramentas de seu ofício. 
Essa eficiência não é automática; 
vem pelo estudo e pela prática. As- 
sim deve ser o crente em relação à 
Biblia Sagrada. Entre as promessas 
de Deus àqueles que conhecem de- 
vidamente a sua Palavra, temos a 
de Isaías 55.11: “Assim será a pala- 
vra que sair da minha boca: ela não 
voltará para mim vazia, antes fará o 
que me apraz, e prosperará naquilo 
para que a enviei.” 

2. A Bíblia alimenta nossas al- 
mas (Mt 4.4; Jr 15.16; 1 Pe 2.2). 
Não há dúvida que o estudo da P: 
lavra de Deus traz nutrição e er: 
mento espiritual. Ela é tão in 
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pensável à alma, como o pão é ao 
corpo. Nas passagens citadas, ela é 
comparada ao alimento, porém, 
este só nutre o corpo quando é ab- 
sorvido pelo organismo. O texto de 1 
Pedro 2.2 fala do intenso apetite do 
recém-nascido; assim deve ser o 
nosso apetite pela Palavra divina. 
Bom apetite pela Bíblia é sinal de 
saúde espiritual, 

3. A Bíblia é o instrumento do 
Espírito (Ef 6.17). Se em nós hou- 
ver abundância da Palavra de Deus, 
o Espírito Santo terá o instrumento 
com que operar. É preciso pois me- 
ditar nela (Sl 1.2; Js 1.8), E preciso 
deixar que ela domine todas as esfe- 
ras da nossa vida, nossos pensamen- 
tos, nosso coração, e assim molde 
todo o nosso viver diário. Em suma: 
precisamos ficar saturados da Pala. 
vra de Deus. 


4. A Bíblia enriquece a vida do 
cristão (S1 119.72). Essas riquezas 
vêm pela revelação do Espírito San- 
to, primeiramente (Ef 1.17). A pes- 
soa que procurar entendimento 
bíblico somente atrayés da capaci- 
dade intelectual, muito cedo E 
tirá. Só o Espírito de Deus conhece 
as coisas de Deus (1 Co 2.10). 


HI. COMO ESTUDAR A BÍBLIA 


Como a divina e inspirada Pala- 
vra de Deus, a Bíblia é um livro sin- 
gular, do qual maior proveito tirará 
aquele que melhor souber estudá-lo. 
E é exatamente com o propósito de 
ajudá-lo a tirar o máximo de provei- 
to do estudo da Bíblia que lhe da- 
mos os cinco passos seguintes a se- 
tem seguidos: 

1, Leia a Bíblia conhecendo o 
seu Autor. Isto é de suprema im- 
portância. É a melhor maneira de 
estudar a Bíblia. Ela é o único livro 
cujo Autor está presente quando o 
lemos. O autor de um livro pode ex- 
Plicá-lo como ninguém. A Bíblia é 
um livro fácil e ao mesmo tempo 
difícil; simples e ao mesmo tempo 
complexo. Não basta ler suas pala- 
vras e analisar detidamente suas 
declarações. É preciso conhecer e 
amar a Deus, o seu Autor, 


2. Leia a Bíblia diariamente 
(Dt 17.19). Esta regra é excelente. É 
estimado que 90% dos crentes não 
lêem a Biblia diariamente; portanto. 
não é de admirar haver tantos deles 
frios e infrutiferos no testemunho e 
no serviço cristão, Mais do que isto: 
são anãos, raquíticos, mundanos, 
carnais e indiferentes, nervosos e 
iracundos. 

'Não basta assistir aos cultos, ou- 
vir sermões e testemunhos, assistir 
estudos bíblicos, e ler boas obras de 
literatura cristã. É preciso ler a 
Biblia individualmente, Há crentes 
que só comem espiritualmente 
quando lhe dão comida na boca. É a 
colher do pastor, do professor da Es- 
cola Dominical, etc. Se ninguém lhe 
der comida, ele morrerá de inanição 
espiritual. 

3. Leia a Bíblia com a melhor 
atitude. Ler a Bíblia com a melhor 
atitude mental e espiritual é de ca- 
pital importância para o êxito no es- 
tudo bíblico. A atitude correta é a 
seguinte: 

a. Estudar a Bíblia como a Pala- 
vra de Deus, e não como uma 
obra literária qualquer. 

b. Estudar a Biblia com o cora- 
ção e em atitude devocional, e 
não apenas com o intelecto. 

4. Leia a Bíblia meditando. As- 
sim têm feito os servos de Deus no 
passado, a exemplo de Davi (S1 
119.15,16), Daniel (Dn 9.2-4). O ca- 
minho ainda é o mesmo. Na presen- 
ça do Senhor, em oração, as coisas 
incompreensíveis são esclarecidas 
(S1 73.16,17). A meditação aprofun- 
da o sentido. Muitos lêem a Bíblia 
para estabelecer recorde de leitura 
somente. Ao leres a Bíblia, aplica-a 
primeiro a ti próprio, senão não ha- 
verá virtude nenhuma. 

5. Leia a Bíblia toda. Há uma 
riqueza insondável nisso! É a única 
maneira de conhecermos a verdade 
completa dos assuntos tratados na 
Bíblia, visto que a revelação de 
Deus mediante ela é progressiva. 
Como o irmão pensa compreender 
um livro que nem sequer leu ainda? 
Podemos ler a Bíblia toda, porém 
jamais a compreenderemos toda. 
Sendo a Palavra de Deus ela é infi- 


nita. Mesmo as mentes mais férteis 
do mundo são incapazes de abarcá- 
la completamente. Não há no 
mundo ninguém capaz de, esgotar 
ou dissecar a Biblia. 


IV. A APLICAÇÃO DA BÍBLIA 


a 

A diferença básica entre a Bíblia. 
e os outros livros que lemos ao longo, 
da vida, é que não temos nenhuma 
obrigação moral de obedecer ao que 
estes ensinam, enquanto que a 
Biblia é um livro escrito não apenas 
para ser lido, mas também, e princi- 
palmente, para ser obedecido e apli- 
cado. 


1. Aplique a Bíblia à sua vida.. 
Você sabia que é de nenhum valor 
conhecer a letra das Escrituras, 
contudo não se dispor a obedecê-la? 
Satanás conhece a Bíblia e é capaz 
de citá-la decoradamente como fez 
diante de Jesus enquanto o tentava 
no deserto (Mt 4.6). Acontece que 
esse conhecimento do tentador não 
é capaz de diminuir, ainda que por 
um pouco, a impiedade e maldade 
do seu vil coração. 

Aplicando a Bíblia à nossa vida, 
sem dúvida poderemos dizer como 
disse o salmista Davi: “Escondi a 
tua palavra no meu coração, para 
eu não pecar contra ti” (Si 119.11). 

2. Aplique a Bíblia às necessi- 
dades do mundo, O conhecimento 
acadêmico tem ajudado os estudio- 
sos do comportamento humano a 
detectar os problemas que afligem a 
nossa sociedade. No entanto, tem 
fracassado na análise das causas e 
na aplicação de soluções a estes 
problemas. Por exemplo: é impres- 
sionante ver como homens que igno- 
ram a Bíblia atribuem a violência e 
outras anomalias que afligem a so- 
ciedade contemporânea, a causas, 
como a pobreza e o analfabetismo. 
Eles não conseguem olhar o mundo 
e ver as pessoas como Deus as vê: 
caídas, espiritualmente pobres e ca- 
rentes de Deus. 

No contexto de toda esta confu- 
são, o crente e estudioso da Bíblia 
tem grande vantagem sobre as de- 
mais pessoas. Com o jornal da cida- 
de numa das mãos e a Bíblia na ou- 
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tra, ele é capaz de detectar tanto os 
problemas quanto de aplicar even- 
tuais soluções a eles. Ele vê o mun- 
do moribundo, espiritualmente en- 
fermo. “Toda a cabeça está enferma 
e todo o corpo fraco. Desde a planta 
do pé até à cabeça não há nele coisa 
sã, senão feridas, e inchaços, e cha- 
gas podres, não espremidas, nem li- 
gadas, nem nenhuma delas amole- 
cida com óleo” (Is 1.5,6). Tudo isto 
porque, como disse João: “...todo o 
mundo está no maligno” (1 Jo 5.19). 

3. Conclusão. Se a Bíblia é o 
que dizemos ser para a nossa vida, 
guardemo-nos da atitude farisaica 
de lê-la e, inclusive, proferi-la sem 
que ela seja parte inseparável do 
nosso caráter. 

No princípio da Obra Pentecos- 
tal no Brasil, era mui comum ouvir- 
se pessoas não-crentes se referirem 
aos pentecostais como “os Bíblias”, 
decorrente do apego ao livro e à prá” 
tica da Bíblia. Deveríamos nos pe- 
nitenciar diante de Deus pelo nosso 
gradual afastamento das verdades e 


virtudes do Evangelho propugnadas 
na Biblia. 


QUESTIONÁRIO 


. Além de Jesus - A Palavra Viva, 
qual a outra forma usada por 
Deus para nos fazer entender a 
Sua vontade hoje? 

. Cite os quatro aspectos do. alcan- 
ce do estudo da Bíblia, conforme 
estudado na lição. 

3. Mencione quatro razões por que 

estudar a Bíblia 

4. Dê os cinco passos a serem segui- 

dos na divisão “Como estudar a 
Biblia”. 

5. Quais as duas atitudes corretas 

quanto à leitura da Bíblia? 

Que diz o Salmo 119,11? 

. De acordo com 1 João 5.19, quais 
as causas dos graves problemas 
do mundo? 

« De acoreo com a lição, como eram 
chamados os pentecostais nos 
primeiros anos da obra no Brasil” 


w 


Ie 
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TEXTO 4 UREO 


12 de outubro de 1986 


-A INSPIRAÇÃO DA BÍBLIA 


“Na verdade, há um espirito no paman e a inspiração do Todo- 


poderoso os faz entendidos”. 
VERDADE PRÁTICA 


Jó 32.8. 


E a inspiração divina que faz da Bíblia um livro singular, isento 


de contradições e erro. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - SI 12.6; Pv 30.5 
Terça = Sl 119.89- 112 
Quarta — SI 19.7,8 


Quinta - SI 119. CA Hb 4.12 
Sexia - Ap 22.18, 
Sábado - Mt 24. A Cl 3.16 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
2 Tm 3.14-17; 2 Pe 1.19-21 


2 Tm 3.14 - Tu, porém, perma- 
nece naquilo que aprendeste, e de 
que foste inteirado, sabendo de 
quem o tens aprendido. 

15 - E que desde a tua menini- 
ce sabes as sagradas letras, que 
podem fazer-te sábio para a sal- 
vação, pela fé que há em Cristo 
Jesus. 

16 - Toda a Escritura divina- 
mente inspirada é proveitosa para. 
ensinar, para redarguir, para 
corrigir, para instruir em justiça; 

7 - Para que o homem de 
Deus seja perfeito, e perfeitamen- 
te instruído para toda a boa obra. 


2 Pe 1.19- E temos, mui firme, 
a palavra dos profetas, à qual 
bem fazeis em estar atentos, como. 
a uma luz que alumia em lugar es- 
curo, até que o dia esclareça, e a 
estrela da alva apareça em vossos 
corações. 

20 - Sabendo primeiramente 
isto: que nenhuma profecia da Es- 
critura é de particular interpreta- 
ção, 

21 - Porque a profecia nunca. 
foi produzida por vontade de ho- 
mem algum, mas os homens san- 
tos de Deus falaram inspirados 
pelo Espírito Santo. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


O uso teológico da palavra inspi- 
ração tem a finalidade de designar a 
influência controladora que Deus 
exerceu sobre os escritores da 
Bíblia. Tem a ver com a habilidade 
comunicada pelo Espírito Santo, de 
receber a mensagem divina e de re- 
istrá-la com absoluta exatidão. 

O que diferencia a Bíblia de to- 
dos os demais livros do mundo é a 
sua inspiração divina. E devido à 
sua inspiração que a Bíblia é cha- 
mada A Palavra de Deus. 


1. O FATO DA INSPIRAÇÃO DA 
BÍBLIA 


Existe a necessidade de que 
compreendamos a contribu 
ta do fato de que a inspiração divina 
das Escrituras resume a totalidade 
do propósito divino na revelação. 
Este é um assunto que precisa ser 
exposto com a mais absoluta clare- 
za face às objeções contra ele levan- 
tadas. 

Contra a crença de que as Escri- 
turas resumem em si a totalidade 


T 


do propósito da revelação divina, le- 
vantam-se os seguintes argumento 

1, Cristo versus apóstolos. Um 
conceito que tem sido formulado 
consiste em distinguir entre a su- 
posta crença de Cristo e a dos após- 
tolos. Tem o propósito de apresen- 
tar Cristo em oposição aos apósto- 
los, procurando salvá-los das errô- 
neas tradições dos judeus, incluindo. 
evidentemente a crença na inerrân- 
cia das Escrituras, Procurando dar 
base escriturística a esta errônea in- 
terpretação valem-se de passagens. 
bíblicas, como: Mateus 22.29; Mar- 
cos 12,24 e João 5.39. 

Acerca destas passagens, pode- 
se demonstrar com relativa facilida- 
de que a primeira delas foi dirigida 
não aos apóstolos, mas aos saduceus 
e não há evidência de que essa críti- 
ca tivesse sido dirigida àqueles 
apóstolos que escreveram o Novo 
“Testamento, nem tampouco aos que 
não o escreveram, Qualquer que 
seja a interpretação da frase da se- 
gunda referência (“porque julgais 
ter nelas a vida eterna”) é o oposto 
da nossa crença de que as Escritu- 
ras do Antigo Testamento “são as 
que testificam” de Cristo (Cf. Le 
24.27). 

2. Acomodação. Segundo este 
argumento, os apóstolos criam que 
a inerrância das Escrituras judaicas 
se constituía numa teoria insusten- 
tável. Deste modo, em vez de adota- 
rem uma linha de interpretação re- 
volucionária, os escritores do Novo 
Testamento decidiram por acomo- 
dar a sua linguagem à realidade es- 
piritual de seus dias. Um dos princi- 
pais defensores deste argumento, 
disse que “as Escrituras do Novo 
Testamento estão completamente 
dominadas pelo espírito de sua épo- 
ca, assim o seu testemunho concer- 
nente à inspiração das Escrituras 
carece de valor independente”. 

3. Ignorância, De igual maneira 
se diz que os apóstolos eram “ho- 
mens sem letras e indoutos” (At 
4.13) e, portanto, estavam sujeitos a 
errar, é que Cristo, devido à sua en- 
carnação, sabia apenas um pouco 
acima dos seus contemporâneos. 
Ainda, segundo este argumento, 


8 


uma vez que Cristo não teve acesso 
às descobertas científicas do nosso 
tempo, não podia ter estado muito 
acima do nível cultural da sua pró- 
pria época. 

4. Contradição. Sempre tem 
havido quem discuta no tocante a 
supostas “contradições”, “inexati. 
dões” e “inconsistências” das Eseri. 
turas. Segundo esses críticos, um li. 
vro não pode ter tão grande valor 
como o atribuído à Bíblia, quando 
contém todos estes elementos. 


Os assuntos tratados nesta divi- 
são não são algo novo, À negação da 
origem divina das Escrituras tem 
aparecido em todas as gerações nes- 
te mundo onde medra a increduli- 
dade. A raiz do problema está no 
que se há de aceitar como última 
palavra no assunto: Devemos acei- 
taro ensinamento da Bíblia ou ensi- 
namento dos homens? 


II. TEORIAS DA INSPIRAÇÃO 
DA BÍBLIA 


Quanto à inspiração da Bíblia, 
existem várias teorias falsas, contra 
as quais o cristão deve precaver-se. 
Dentre elas destacam-se as seguin- 
tos: 

1. A teoria da inspiração natu- 
ralhumana. Essa teoria ensina que 
a Biblia foi escrita por homens de 
inigualável inteligência. Os defen- 
sores desta teoria são da opinião de 
que assim como têm havido artistas 
excepcionais, músicos e poetas que 
têm produzido obras de vulto, tam- 
bém existiram homens dotados 
duma percepção espiritual tão ex- 
cepcional que, devido os seus dons 
inatos, puderam escrever a Bíblia. 
Esta é a forma que acham para ne- 
gara sobrenaturalidade do texto sa- 
grado, 

2. A teoria da inspiração divi- 
na comum. Essa teoria ensina que a 
inspiração dos escritores da Bíblia é 
a mesma que hoje nos vem quando 
oramos, pregamos, cantamos, etc. 
Assim entendido, qualquer pessoa 
com maior ou menor nivel de inspi- 
ração, seria capaz de escrever outra 


Biblia. 


Tal teoria é errônea, uma vez 
que a inspiração comum, que o 
Espírito Santo hoje nos comunica, 
admite gradação, isto é, pode mani- 
festar-se em maior ou menor inten- 
sidade, ao passo que a inspiração 
dos escritores da Bíblia não admite 
graus. O escritor era ou não inspira- 
do, 

3. À teoria da inspiração par- 
cial, Ensina que partes da Bíblia 
são inspiradas, outras não. Ensina 
que a Bíblia não é a Palavra de 
Deus, mas que ela apenas contém a 
Palavra de Deus. Evidentemente 
essa teoria vem de encontro à decla- 
ração paulina segundo a qual toda 
Escritura é inspirada por Deus... 

(2 Tm 3.16 - ARA). 

4. A teoria do ditado verbal. 
Ensina que a inspiração da Bíblia é 
somente quanto às palavras, não 
deixando lugar para a atividade e 
estilo do escritor, patente em cada 
livro. Lucas, por exemplo, fez cui- 
dadosa investigação de fatos conhe- 
cidos para escrever o seu Evangelho 
(Le 1.3). 

5. A teoria da inspiração das 
idéias. Essa teoria ensina que Deus 
inspirou as idéias da Bíblia, mas 
não as suas palavras; estas ficam a 
cargo dos escritores, 


I.O CONCEITO CORRETO 
DE INSPIRAÇÃO 


Não basta mencionar as teorias 
falsas quanto à inspiração das Es- 


que biblica e teologicamente se en- 
tende por inspiração divina das Es- 
crituras. 

1. Inspiração Plenária ou Ver- 
bal. A teoria correta da i inspiração 
da Bíblia é chamada “Teoria da 
Inspiração Plenária ou Verbal”. Ela 
ensina que todas as partes da Bíblia 
são iguuimente inspiradas; que os 
escritores não funcionaram como 
simples robôs, mas que houve coo- 
peração vital entre eles e o Espirito 
de Deus que neles agia. 

A teoria da inspiração plenária 
ou verbal afirma que homens santos 
de Deus escreveram a Bíblia com 
palavras de seu vocabulário, porém, 
sob a influência poderosa do Espiri- 


to Santo, de sorte que o que eles es- 
creveram foi a Palavra de Deus. En- 
sina que a inspiração plenária ces- 
sou ao ser escrito o último livro do 
Novo Testamento, e que depois dis- 
so, nem os mesmos escritores, nem 
qualquer outro seryo de Deus pode 
ser chamado inspirado no mesmo 


sentido. CSP Z1) 


2. Revelação e Inspiração Di- 
vinas. A inspiração das Escrituras 
só pode ser compreendida à luz da 
revelação de Deus. Revelação é a 

o de Deus pela qual Ele dá a co- 

Ac O cur ola dlesaa 
cidas e que o homem por si só ja- 
mais poderia saber (Dn 12.8; 1 Pe 
1.10,11). Certamente que a inspira- 
ção nem sempre implica em revela- 
ção. Toda a Bíblia foi inspirada por 
Deus, mas nem toda ela foi dada 
por revelação, São Lucas, porexem- 
plo, foi inspirado a examinar traba- 
lhos já conhecidos e averiguar fatos 
notórios, a fim de escrever o terceiro 
Evangelho (Le 1.1-4). O mesmo se 
deu com Moisés, que foi inspirado a 
registrar o que presenciara no seu 
dia-a-dia, como relata o Pentateu- 
co. 


IV. PROVAS DA INSPIRAÇÃO 
DA BÍBLIA 


Dentre outras provas da inspira- 
ção das Escrituras, mencionariamos 
as seguintes: 

1. A aprovação da Bíblia por 
Jesus. Jesus aprovou a Bíblia ao lê- 
la (Lc 4.16-20), ao ensiná-la (Lc 
24.27), ao chamá-la “a palavra de 
Deus” (Me 7.13), e ao cumpri-la (Le 
24.44). 

Quanto ao Novo Testamento, 
em João 14.26, o Senhor antecipada- 
mente pôs nele o selo de sua aprova- 
ção divina, ao declarar: “Mas aque- 
le Consoladór, o Espírito Santo, que 
o Pai enviará em meu nome, esse 
vos ensinará todas as coisas, e vos 
fará lembrar de tudo quanto vos te- 
nho dito”, Assim sendo, o que os 
apóstolos ensinaram e escreveram 
não foi a recordação deles mesmos, 
masa do Espírito Santo. Jesus disse 
ainda que o Espírito Santo nos guia- 
ria em “toda a verdade” (Jo 
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16.13,14), Portanto, no Novo Testa- 
mento temos a essência da revela- 
ção divina, 

2. O testemunho do Espírito 
Santo no crente. Em cada pessoa 
que aceita a Jesus como Salvador, o 
Espírito Santo põe na sua alma a 
certeza quanto à autoria e inspira- 
ção divina das Escrituras. É algo 
instantâneo. Não é preciso ninguém. 
ensinar isso. Quem de fato aceita a 
Jesus como Salvador pessoal, aceita 
também a Bíblia como a Palavra de 
Deus, sem argumentar. 

3. O fiel cumprimento da pro- 
fecia, Inúmeras profecias se cum- 
priram no passado, em sentido par- 
cial ou total; inúmeras outras cum- 
prem-se em nossos dias, e muitas 
outras cumprir-se-ão no futuro. 

O cumprimento contínuo das 
profecias bíblicas é uma prova da 
sua origem divina. O que Deus dis- 
se, sucederá (Jr 1.12). Glória a Deus 
por tão sublime livro! 


4. A Bíblia é sempre nova e 
inesgotável. O tempo não exerce 
nenhuma influência sobre a Bíblia. 


Éo livro mais antigo do mundo, e ao 
mesmo tempo o mais moderno, Em 
mais de vinte séculos o homem ja- 
mais pôde melhorá-la, Um livro ħu- 
mano já teria caducado em bem 
menos tempo. Para o salvo, isto 
constitui insofismável prova da 
Biblia como a imutável Palavra de 
Deus 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual a finalidade do uso da pala- 
vra “inspiração” no estudo das 
Escrituras Sagradas? 

Que ensina a teoria da inspiração 
natural humana das Escrituras? 
3. Que ensina a teoria da inspiração 
+ 


to 


parcial das Escrituras? 

. Como se chama o conceito correto 
da inspiração das Escrituras? 
Além da revelação que outra fon- 
te de inspiração tiveram os escri- 
tores da Bíblia ao escreverem os 
seus livros? 

Quais as quatro provas da inspi- 
ração da Bíblia estudadas nesta 
lição? 


a 


Sa 


(Lição 3 


TEXTO AUREO 


Êx 24.7. 
VERDADE PRÁTICA 


Segunda - Jó 19.29-26 
Terça - SI 139.16-18 
e = Ap 1.10,11 


A BÍBLIA COMO LIVRO 


- “E tomou o livro do concerto, e o leu ao ouvidos do povo, e eles 
disseram: Tudo o que o Senhor tem falado faremos, e obedeceremos.” 


Ao ordenar que a Sua palavra fosse escrita num livro, Deus a fez 
herança e bênção para todos os povos, 


LEITURA DIÁRIA 


dia 


19 de outubro de 1986 


Quinta - At 1.1-3 
Sexta - Hb 9.17-22 


Sábado - Jr 36. ) 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Dt 17.14,15,18-20 


Dt 17.14 - Quando entrares na 
terra que te dá o Senhor teu Deus, 
e a possuíres, e nela habitares, e 
disseres: Porei sobre mim um rei, 
assim como têm todas as gentes 
que estão em redor de mim; 

15 - Porás certamente sobre ti 
como rei aquele sms escolher o Se- 
nhor teu Deus. Dentre teus ir- 
mãos porás rei sobre ti; não pode- 
rás pôr homem estranho sobre ti, 
que não seja de teus irmãos. 

18 - Será também que, quando 
se assentar sobre o trono do seu 
reino, então escreverá para si um 
traslado desta lei num livro, do 


que está diante dos sacerdotes le- 
vitas. 

19 - E o terá consigo, e nele le- 
rá todos os dias da sua vida, para 
que aprenda a temer o Senhor seu 
Deus, para guardar todas as pa- 
lavras desta lei, e estes estatutos, 
para fazê-los; 

20 - Para que o seu coração 
não se levante sobre os seus ir- 
mãos, e não se aparte do manda- 
mento, nem para a direita nem 
para a esquerda; para que prolon- 
gue os dias no seu reino, ele e seus 
filhos no meio de Israel. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Além da necessidade de aceitar 
a Bíblia como a divina revelação 
dos propósitos de Deus para com a 
humanidade, impõe-se o dever de 
compreendê-la como um livro, es- 
crito com palavras ao nivel da assi- 
milação humana. O fato de Deus 
usar a linguagem humana como 
meio de dar forma escrita aos Seus 
santos decretos, torna o livro, co- 
nhecido como Bíblia, um patrimô- 
nio do céu e uma riqueza e bênção 
para a vida do homem. Compreen- 


der isto ajuda a fazer da Bíblia o li- 
vro mais amado dos seus leitores e 
estudiosos. 


I. OS LIVROS ANTIGOS 


A Biblia é um livro antigo. Os li- 
vros antigos tinham a forma de rolo 
(Jr 36.2). Eram feitos de papiro ou 
pergaminho. O fpapirofera uma 
planta aquática que crescia junto 
aos rios, lagos e banhados do Orien- 
te, cuja entrecasca servia para escri- 
ta. Pergaminho é a pele de animais 
curtida. Seu uso é mais recente que 


= TD 


o papiro; vem desde os primórdios 
da era cristã, apesar de já ser conhe- 
cido antes. É também mencionado: 
na Biblia, como em 2 Timóteo 4,13. 

1. O formato primitivo da 
Bíblia. A Bíblia foi originalmente 
escrita em forma de rolo, sendo. 
cada livro um rolo. Assim, vemos 
que a princípio, os livros sagrados 
não estavam reunidos uns aos ou- 
tros como os temos agora em nossa 
Bíblia. O que tornou isso possível 
foi a invenção do papel no Século IT 
pelos chineses, bem como a do prelo 
de tipos móveis em 1450 d.C. por 
Guttenberg, tipógrafo alemão. Até 
então era tudo manuscrito pelos es- 
cribas, de modo laborioso, lento e 
oneroso. 

Quanto a este aspecto da difusão 
da Sua Palavra, Deus tem abençoa- 
do maravilhosamente, de modo que 
hoje em dia milhões de exemplares 
das Escrituras são impressos com 
rapidez e facilidade em muitos pon- 
tos do globo. Também, graças ao 
progresso alcançado no campo das 
invenções e da tecnologia, hoje po- 
demos transportar com toda como- 
didade um exemplar da Bíblia, coi- 
sa impossível nos tempos prim; 
vos, 

Ainda hoje, devido aos ritos tra- 
dicionais, os rolos sagrados das es- 
crituras hebraicas continuam em 
uso nas sinagogas judaicas. 

2. O vocábulo “Bíblia”. Este 
vocábulo não se encontra dentro “o 
texto das Sagradas Escrituras. E 
derivado do nome que os gregos da- 
vam à folha de papiro preparada 
para a escrita - biblos. Um rolo de 
papiro de tamanho pequeno era 
chamado “biblion”, e vários destes 
era uma “bíblia”, Portanto, literal- 
mente, a palavra bíblia quer dizer 
“coleção de livros pequenos”. 

SPID) 


“É consenso geral entre ôs douto- 
res no assunto que o nome Bíblia, 
foi primeiramente aplicado às Sa- 
gradas Escrituras por João Crisósto- 
mo, patriarca de Constantinopla, 
no IV Século da nossa era. 

Devido as Escrituras formarem. 
uma unidade perfeita, a palavra 
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Bíblia, sendo um plural como aca- 
bamos de ver, passou a ser singular, 
significando O LIVRO, isto é: O Li- 
vro dos livros; O Livro por Excelên- 
cia. Como O Livro Divino, a defini- 
ção canônica da Bíblia é “A revela- 
ção de Deus à humanidade”. 

3. Nomes da Bíblia. Os nomes 
mais comuns que a Bíblia dá a si 
mesma, isto é, momes canônicos, 
são: 

a. Escrituras (Mt 21.42). 

b. Sagradas Escrituras (Rm 1.2.) 

c. Livro do Senhor (Is 34.16). 

d. A Palavra de Deus (Mc 7.13). 

e, Oráculos de Deus (Rm 3.2 — 
ARA). 


II. A ESTRUTURA DA BÍBLIA 


A estrutura da Bíblia compreen- 
de a sua composição, isto é, a sua 
divisão em partes principais e seus 
livros quanto à classificação por as- 
suntos, divisões em capítulos e 
versículos, e certas particularidades 
indispensáveis. 

1. Os dois Testamento. A 
(Bíblia divide-se em duas partes) 

rincipais: Antigo e Novo Testa- | 
mento, tendo ao todo 66 livros; sen- | 
ido 39 no Antigo Testamento e 27 no 
Novo. Estes 66 livros foram escritos 
num período de mais ou menos 16 | 
Séculos por cerca de 40 autores dis- | 
tintos. Aqui está um dos milagres | 

ia Biblia, Esses escritores perten- 

iam às mais variadas profissões e 

htividades, viveram e escreveram 
jem países, regiões e continentes di- 
e= distantes uns dos outros, ) 
jem épocas e condições diferentes. | 
| Entretanto seus escritores formam 
\uma harmonia perfeita, Isto prova! 
Que UM SÓ os dirigiu no registro da 

revelação divina. (SE=25) —— 


2. O Antigo Testamento. Como 
já dissemos, o Antigo Testamento 
contém 39 livros, e foi escrito origi- 
nalmente em hebraico, com exceção. 
de pequenos trechos que.estão em 
aramaico. Seus 39 livros estão clas- 
sificados em 4 grupos, conforme o 
assunto a que pertencem. São eles: 

a. Lei. São 5 livros: Gênesis, Ê- 
xodo, Levítico, Números e Deutero- 


nômio, São comumente chamados 
de O Pentateuco. Esses livros tra- 
tam da origem de todas as coisas, da 
Lei, e o estabelecimento da nação 
de Israel. 

b. História. São 12 livros: de Jo- 
sué a Ester, Registram fatos ocorri- 
dos no período compreendido pela 
teocracia, monarquia, reino dividi- 
do, e pós-cativeiro de Judá. 

c. Poesia. São 5 livros, de Jó a 
Cantares de Salomão. São chama- 
dos poéticos, não porque sejam 
cheios de imaginação e fantasias, 
mas devido ao gênero de seu conteú- 
do. São também chamados devocio- 
nais. 

d. Profecia. São 17 livros: de 
Isaías a Malaquias. Estes estão di- 
vididos em profetas maiores (Isaias 
a Daniel - 5 livros), e profetas me- 
nares (Oséias a Malaquias - 12 li- 
yros). 

3. Novo Testamento. O Novo 
Testamento se compõe de 27 livros. 
Foi escrito em grego. Seus livros es- 
tão classificados em 4 grupos. São 
eles: 

a. Biograjia, São os 4 Evange- 
lhos, Descrevem a vida terrena de 
Jesus Cristo e seu glorioso ministé- 
rio, Todos os livros que os precedem 
tratam da preparação para a mani- 
festação de Jesus Cristo, e os que se 
lhes seguem são explicações da dou- 
trina de Cristo. 

b. História. É o livro de Atos dos 
Apóstolos. Registra a história dos 
primeiros anos da Igreja, seu viver, 
a pregação do Evangelho; tudo feito 
na força do Espirito Santo, confor- 
me Jesus prometera (At 1.8). 

c. Epistolas. São 21 as epístolas 
ou cartas, e vão desde Romanos até 
a epístola de Judas. Elas contêm a 
doutrina da Igreja. 

d. Profecia. É o Livro de Apoca- 
lipse ou Revelação. Trata dos even- 
tos que terão lugar na terra imedia- 
tamente após o arrebatamento da 
Igreja do Senhor Jesus Cristo. 


III. COMO MANUSEAR A 
BÍBLIA 


Melhor proveito terá do estudo 
da Bíblia aquele que melhor souber 


manuseá-la. Os pontós abordados a 
seguir, ajudar-lhe-ão a ter o apro- 
veitamento que tanto deseja na lei- 
tura e estudo das Escrituras. 

1. Apontamentos individuais. 
Habitue-se a tomar notas de suas 
meditações na Palavra de Deus. À 
memória é falível, de sorte que mui- 
ta coisa importante pode ser esque- 
cida ao longo do tempo. Seus apon- 
tamentos se constituirão numa fon- 
te de consultas continua. Portanto, 
racionalize e organize os aponta- 
mentos feitos em torno do seu estu- 
do da Palavra de Deus. 

2. Como ler e escrever referên- 
cias bíblicas, O sistema mais sim- 
ples e rápido para escrever referên- 
cias bíblicas é o seguinte: duas le- 
tras, sem ponto, para cada livro da 
Bíblia, Por exemplo: 

e 1 Jo 2.4 (1 João capítulo 2, 
ersículo 4). 

e Jó 2.4 (Jó capitulo 2, versículo 


e Jn 2.4 (Jonas capítulo 2, versi- 
culo 4). 

e 1 Pe 5.5 (1 Pedro capítulo 5, 
versículo 5). 

e Fp 1.29 (Filipenses capitulo 1, 
versículo 29). 

e Fm v. 14 (Filemom, versículo 


3. Diferença entre as partes da 
Bíblia. Para efeito de estudo e com- 
preensão da Bíblia, é interessante 
que atentemos para a diferença en- 
tre suas partes, assim definidas: 

a. Texto? São as palavras conti- 
das numa passagem. 

b. Contexto. É a parte que fica 
antes e depois do texto que estamos. 
lendo, O contexto pode ser imediato 
ou remoto. Pode ser um versículo, 
um capitulo ou um livro inteiro. 

c. Referência. É a conexão direta 
sobre determinado assunto. As refe- 
rências podem ser verbais e reais. A 
primeira é um paralelismo de pala- 
vras; a segunda, de assuntos ou 
idéias. 

d. Inferência. É uma conexão in- 
direta entre assuntos. É uma ilação 
ou dedução. 

De acordo com o texto bíblico 
básico desta lição (Dt 17.14,15,18- 
20), os reis de Israel tinham o dever 
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o Senhor seu Deus, para guà - 
das as palavras desta lei, e estes es- 


nem para a esquerda; pats que pr 
longue os dias no seu reino, 
CE possibilidade d equi 
"ace à i a r 
Biblia Sgad la, mais que um 
cons se ma Sarado 
nossa parte Jê-la e pa 
nos desviarmos 


QUESTIONÁRIO 
aE forma primitiva da 
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2. O que era o pergaminho, material 
prio para escrever livros an- 


na 
E a definição do vocábulo 
Plia o) 
4i Maie cinco nomes da Biblia 
de acordo com o texto sagrado. 
5. Quais as duas principais divisões 
da Bíblia? 
6. Dê a classificação dos livros do 
Antigo Testamento, por assuntos, 


lê, an os livros do Antigo Testa- 


mento que formam o Pentateuco? 
slisificação dos livros co 


o a 
2.8 


( Lição 4 


TEXTO ÁUREO 
VERDADE PRÁTICA 
Segunda - Mt 24.35; Hb 6,18 


“Terça - 1 Tm 4.9-16 
Quarta - Si 33.1-9 


26 de outubro de 1986 


HARMONIA E UNIDADE DA BÍBLIA 


“Sabendo primeiramente isto: que nenhuma profecia da Escritu- 
ra é de particular interpretação." 2 Pe 1.20. u 


harmonia e unidade da Bíblia se constituem numa prova de que 
a mente de Deus via tudo e guiava os selis escritores. 


LEITURA DIÁRIA 


uinto - Ex 1714-16 
Sexta - Jo 17.17-26, 
Sábado - Jo 3:31-35 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
1 Pe 1.3-12 


1 Pe 1.3- Bendito seja o Deus e 
Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, 
que, segundo a sua grande miseri- 
córdia, nos gerou de novo para. 
uma viva esperança, pela ressur- 
reição de Jesus Cristo dentre os 
mortos, 

4 - Para uma herança incor- 
ruptível, incontaminável, o que se 
não pode murchar, guardada nos 
céus para vós, 

5- Que mediante a fé estais 
guardados na virtude de Deus 
para a salvação, já prestes para 
se revelar no último tempo, 

6 - Em que vós grandemente 
vos alegrais, ainda que agora im- 
porta, sendo necessário, que este- 
jais por um pouco contristados 
com várias tentações. 

7 - Para que a prova da vossa 
fé, muito mais preciosa do que o 
ouro que perece e é provado pelo 
fogo, se ache em louvor, e honra, e 
glória, na revelação de Jesus 
Cristo; 


8 - Ao qual, não o havendo vis- 
to, amais: no qual, não o vendo 
agora, mas crendo, vos alegrais 
com gozo inefável e glorioso; 

9 - Alcançando o fim da vossa 
fé, a salvação das almas. 

10 - Da qual salvação inquiri- 
ram e trataram diligentemente os 
profetas que profetizaram da gra- 
ça que vos foi dada, 

11 - Indagando que tempo ou 
que ocasião de tempo o Espirito de 
Cristo, que estava neles, indica- 
va, anteriormente testificando os 
sofrimentos que a Cristo haviam 
devir,ea glória que lhes havia de 
seguir. 
12- Aos quais foi revelado que, 
não para si mesmos, mas para 
nós, eles ministravam estas coi- 
sas que agora vos foram anuncia- 
das por aqueles que, pelo Espirito 
Santo enviado do céu, vos prega- 
ram o evangelho; para as quais 
coisas os anjos desejam bem aten- 
tar. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A harmonia e unidade da Bíblia 


se constituem num milagre inigua- 


lável. Nunca, em qualquer outro lu- 


gar e em tão diversas circunstân- 
cias, se juntaram tantos tratados di- 
ferentes contendo história, biogra- 
fia, ética e poesia, para perfazer um 
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livro, É algo semelhante a ossos, 
músculos e ligamentos que se com- 
binam na forma do corpo humano. 
Quanto à sua harmonia e unidade a 
Biblia não tem nenhum paralelo 
com a literatura humana, visto que 
todas as condições, humanamente 
falando, não apenas são desfavorá- 
veis, mas fatais a tal combinação, 


I. PORMENORES DA HARMO- 

NIADA BÍBLIA 

A existência da Bíblia até aos 
nossos dias só pode ser explicada 
como um milagre. Seus 66 livros es- 
critos por cerca de 40 homens, num 
período de mais ou menos dezesseis 
Séculos, somam-se num só com uma 
mensagem una e harmônica. Seu 
aspecto miraculoso realça quando 
estudados os seguintes elementos, 
partes do seu processo de prepara- 
ção como livro. 

1. Os escritores. Os escritores 
da Biblia foram homens de, pratica- 
mente, todas as atividades da vida 
humana então conhecidas, razão 
por que encontramos os mais varia- 
dos estilos na sua escritura, Moisés 
foi príncipe e legislador. Josué foi 
um grande soldado. Davi e Salomão 
foram reis e poetas, Isaías, estadista 
e profeta. Daniel, ministro de Esta- 
do. Pedro, Tiago e João, pescadores. 
Zacarias e Jeremias, sacerdotes e 
profetas. Amós, agricultor e vaquei- 
ro. Paulo, teólogo e erudito, e assim 
por diante. 

Apesar de toda essa variedade de 
formação e ocupação, profissional 
dos escritores da Bíblia, examina- 
dos os seus escritos, é possível notar 
como os mesmos se completam, tra- 
tando de um só assunto. O que eles 
escreveram não se constitui em 
muitos livros, pelo contrário, são 
partículas que somadas formam um 
só livro, poderoso é coerente. 

2, As condições. O estudante da 
Bíblia cedo descobrirá que não hou- 
ve uniformidade de condições na 
composição do texto sagrado. Note 
por exemplo: Moisés escreveu os 
seus livros nas solitárias paragens 
do deserto. Jeremias, nas trevas e 
imundícies duma masmorra. Davi, 
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nas campinas, elevações dos cam- 
pos. Paulo escreveu suas epístolas 
ora em prisões, ora em viagens. João 
escreveu o Apocalipse exilado na 
ilha de Patmos. 

Não obstante tantas e diferentes 
condições em que os livros da Bíblia 
foram escritos, juntos eles são duma 
uniformidade incrível. O pensa- 
mento de Deus, e não propriamente. 
dos seus escritores, corre uniforme e 
progressivamente através dela, 
como um rio que, brotando da sua 
nascente, assemelha-se a um tênue 
fio dágua que vai se avolumando até 
tornar-se num caudaloso “Amazo- 
nas” de Deus. Esta harmonia e per- 
feição é uma característica exclusi- 
va do Livro de Deus. 

3. As circunstâncias. Foram as 
mais variadas as circunstâncias às 
quais estavam sujeitos os escritores 
da Bíblia quando escreveram os 
seus respectivos livros. Davi, por 
exemplo, escreveu parte dos seus es- 
critos no calor das batalhas; en- 
quanto que Salomão escreveu na 
paz e conforto dos seus palácios, Al- 
guns dos profetas escreveram seus 
livros em meio à mais profunda tris- 
teza, ao passo que Josué escreveu o 
seu livro em meio à alegria das con- 
quistas de Canaã. Apesar dessa plu- 
ralidade de condições, a Bíblia 
apresenta um sistema de doutrina! 
uniforme, uma só mensagem de 
amor, um só meio de salvação. Do 
Gênesis ao Apocalipse é assim à 


Bíblia! 


II. O PORQUÊ DA HARMONIA 

E UNIDADE DA BÍBLIA 

Se a Bíblia fosse um livro resul- 
tante de esforços puramente huma- 
nos, certamente que sua composi- 
ção seria algo extremamente confu- 
so e indecifrável. Seria uma verda- 
deira Babel. 

1. Confusão do homem e har- 
monia de Deus. Imaginemos qua- 
renta dos melhores escritores da 
atualidade, providos de todos as re- 
cursos necessários, isolados uns dos 
outros, em situações diferentes, 
cada um com a missão de escrever 
partes duma obra que somadas de- 


veriam formar um todo. Se no final 
fossem reunidas todas as partes des- 
sa obra, jamais teríamos um con- 
junto uniforme. Na verdade teria- 
mos algo semelhante a uma colcha 
de retalhos. Seria a pior miscelânia, 

Pois bem, imagine isto aconte- 
cendo nos antigos tempos em que à 
Biblia foi escrita. A confusão seria 
muito maior, Numa época em que 
os meios de comunicação em nada 
se assemelhavam aos de nossos 
dias, nada a não ser a mente de 
Deus assegurou o sucesso e a harmo- 
nia da Bíblia, 

2. A perfeição da harmonia da 
Bíblia. Qualquer falta encontrada 
na Biblia, será de pura responsabili- 
dade humana, como tradução mal 
feita, grafia inexata, interpretação 
forçada, má compreensão de quem 
estuda, falsa aplicação dos sentidos 
do texto, etc. Portanto, quando en- 
contrarmos na Bíblia um trecho 
aparentemente contraditório com o 
todo dela, não nos apressemos por 
concluir ser isso um erro da Bíblia, 
Tenhamos a capacidade de refletir e 
a humildade de confessar como 
Agostinho que disse: “Num caso 
desse, deve haver erro do copista, 
tradução mal feita do original, ou 
então, sou eu mesmo que não consi- 
go entender...” 

A perfeita harmonia da Bíblia, é 
para a mente humilde e sincera, 
uma prova incontestável da origem 
divina da mesma. É uma prova in- 
sofismável de que uma única Mente 
via tudo e guiava os seus escritores, 

3. A catedral da revelação di- 
vina. Grandes catedrais, como as 
de Milão, na Itália, e Colônia, na 


Alemanha, precisaram de séculos 
para serem edificadas. Centenas e 
milhares de trabalhadores foram 
empregados na sua construção. Cer- 
tamente ninguém necessita ser in- 
formado que por trás do trabalho 
desses edificadores, houve um ar- 
quiteto que construiu mentalmente 
esses templos, antes de serem lani 
gados os seus fundamentos. Alguém 
que antes de mais nada, traçou os 
planos e forneceu até mesmo especi- 
ficações minuciosas, de modo que a 
estrutura deve sua simetria inigua- 
lável, não aos trabalhadores braçais 
que fizeram o trabalho bruto, mas 
àquele único arquiteto, o cérebro da 
construção, que planejou a catedral 
em sua totalidade, 

A Biblia é uma majestosa cate- 
dral. Muitos edificadores humanos, 
cada um por sua vez, contribuíram 
para a sua estrutura. Mas, quem foi 
o seu arquiteto? Que mente una foi 
aquela que planejou e enxergou o 
edifício pronto e acabado? Sem dú- 
vida, a mente do Deus que é desde o 
princípio (Gn 1.1) GP -2 


QUESTIONÁRIO 


1. Complete: A harmonia e unidade 
da Biblia se constitui num... 

2. Em que condições os escritores da 
Bíblia escreveram os seus livros? 

3. Em que circunstâncias Josué es- 
creveu o seu livro? 

4. Qual a razão da perfeição da har- 
monia e unidade da Bíblia? 

5. Quanto ao fato de que cada ele- 
mento da Biblia se ajusta um ao 
outro, a que comparamos a 
Bíblia? 
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2 de novembro de 1986 )) 


(Lição 5 i 
JESUS, O TEMA DA BÍBLIA 


TEXTO AUREO 

“Examinais as Escrituras, porque vós a ter nelas a am eter- 
na, e são elas que de mim testificam”. Jo 5.39. a 
VERDADE PRÁTICA 


Por sua humilhação voluntária, Cristo foi a pelo Pai e 
feito o tema maior das Escrituras. 


LEITURA Da. 


Segunda — Jo 5.39-47 
Terça = Jo 8,12-18 
Quarta - 1 Co 1,18-28 


Sa 


Quinta — SU 40,7-10 
Sexta = Le 4:14-22 
Sábado = Le 24.44-46 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Le 24.96-47 


Le 24.36 - E, falando eles des- 
tas coisas, o mesmo Jesus se apre- 
sentou no meio deles, e disse-lhes: 
Paz seja convosco. 

37 - E eles, espantados e ate- 
morizados, pensavam que viam 
algum espírito. 

38 - E ele lhes disse: Por que 
estais perturbados, e por que so- 
bem tais pensamentos aos vossos 
corações? 

39 - Vede as minhas mãos e os 
meus pés, que sou eu mesmo; 
apalpai-me e vede, pois um espiri- 
to não tem carne nem ossos, como 
vedes que eu tenho. 

40 - E, dizendo isto, mostrou- 
Ihesi a mãos e os pés. 

- E, não o crendo eles ainda 
Eis a da alegria, e estando 
maravilhados, disse-lhes: Tendes 
aqui alguma coisa que comer? 


42 - Então eles apresentaram- 
lhe parte de um peixe assado, e 
um favo de mel. 

43 - O que ele tomou, e comeu 
diante deles. - 

44 — E disse-lhe: São estas as 
palavras que vos disse estando 
ainda convosco: Que convinha 
que se cumprisse tudo o que de 
mim está escrito na lei de Moisés, 
e nos profetas, e nos Salmos, 

45 - Então abriu-lhes o enten- 
dimento para compreenderem as 
Escrituras. 

46 - E disse-lhes: Assim está 
escrito, e assim convinha que o 
Cristo padecesse, e ao terceiro dia 
ressuscitasse dos mortos, 

47 - E em seu nome se pregasse 
o arrependimento e a remissão 
dos pecados, em todas as nações, 
começando por Jerusalém. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A Bíblia está repleta de Jesus. 
Toda a profecia o tem como tema. 
As Escrituras nos fornecem a linha 
da ascendência do Messias. Ele ha- 
via de ser a semente da mulher, da 
raça de Sem, da linhagem de 
Abraão, por meio de Isaque e Jacó, 
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da tribo de Judá e da família de Da- 


vi, 

As Escrituras registram eventos 
futuros relacionados à Sua pessoa e 
ministério terreno. Desde o lugar do 
seu nascimento até a sua segunda 
vinda e seu reino ~ tudo foi predito 
em termos inequívocos, do Gênesis 
ao Apocalipse. 


I. CRISTO, DO GÊNESIS AO 
APOCALIPSE 


Estudiosos da Bíblia têm calcu- 
lado que mais de trezentos detalhes 
proféticos foram cumpridos em 
Cristo. Aqueles que ainda não fo- 
ram cumpridos referem-se à sua se- 
gunda vinda e ao seu reino, ainda 
futuros. 

1. Cristo no Pentateuco. O 
Pentateuco compreende os primei- 
ros cinco livros da Bíblia, escrito 
por Moisés. Eles falam de Cristo 
como o descendente da mulher, o 
nosso Cordeiro: Pascal, o nosso Sa- 
crifício pelo pecado, aquele que foi 
levantado para nossa cura e reden- 
ção, e o Verdadeiro Profeta, 

2. Cristo nos livros históricos. 
Os livros históricos agrupam os li 
vros da Bíblia que vão desde Josué 
até o livro de Ester. Da dramatici 
dade dos seus relatos, sobressai a fi- 
gura singular do Salvador como o 
Capitão da nossa salvação, o nosso 
Juiz e Libertador, o nosso Parente 
Resgatador, o nosso Rei Soberano, o 
Restaurador de nossas vidas, e a di- 
vina corte de apelação das causas 
perdidas. 

3. Cristo nos livros poéticos. O 
conjunto de livros que forma a seção 
dos livros poéticos compreende os li- 
vros de Jó, Salmos, Provérbios, 
Eclesiastes e Cantares. Na Bíblia 
eles se irmanam na exaltação do Se- 
nhor Jesus Cristo como o nosso Re- 
dentor que vive, o nosso socorro e 
Alegria, a Sabedoria de Deus só 
achada pelos diligentes madrugado- 
res, 0 Alvo Verdadeiro, e o Amado 
da nossa alma. 

4, Cristo nos livros proféticos. 
Os livros proféticos do Antigo Tes- 
tamento são os livros compreendi- 
dos desde Isaias até Malaquias. Ne- 
les o espírito profético vaticina a 
humanização, humilhação e glorifi- 
cação do Messias de Deus. Eles o 
apresentam como o Messias que há 
de vir, o Renovo da Justiça, o Filho 
do homem, o Soberano de toda a 
terra cujo trono jamais será removi- 
do, o Marido fiel, o restaurador be- 
nevolente, o Divino Lavrador, o nos- 
so Salvador imutável, a nossa Res- 


surreição e Vida, a Testemunha fiel 
contra as nações rebeldes, a nossa 
Fortaleza no dia da angústia, o 
Deus da nossa salvação, o Senhor 
Zeloso, o Desejado de todas as na- 
ções, o Pastor ferido, o Sol da Justi- 
a. 
s 5. Cristo no Novo Testamento. 
O Cristo vaticinado no Antigo Tes- 
tamento encontra nos escritos do 
Novo Testamento a Sua maior ex- 
pressão. Este o apresenta como o 
Messias manifesto, o Servo de 
Deus, o Filho do homem, o Filho de 
Deus, o Senhor redivivo, a divina 
causa da nossa justificação, o Se- 
nhor nosso, a nossa Suficiência, o 
nosso Libertador do jugo da lei, o 
nosso Tudo em todas as coisas, a 
nossa Alegria e Gozo, a nossa Vida, 
Aquele que há de vir, o Senhor que 
vai voltar, o nosso Mestre, O nosso 
Exemplo, o nosso Modelo, o nosso 
Senhor e Mestre, o nosso Intercessor 
junto ao trono do Pai, a Preciosa Pe- 
dra Angular da nossa fé, a nossa 
Força, a nossa Vida, o nosso Cami- 
nho, Aquele que há de vir com mi- 
lhares dos seus santos e anjos, e o 
Triunfante Rei dos reis e Senhor dos 


senhores. 


II. JESUS APROVOU A BÍBLIA 


Muitas pessoas sabem 
quem é Jesus; crêem que Ele 
fez milagres; crêem em Sua ressur- 
reição e ascensão, mas não crêem na 
Bíblia. Essas pessoas deveriam sa- 
ber que: 

1. Jesus leu a Bíblia. “E, che- 
gando a Nazaré, onde fora criado, 
entrou num dia de sábado, segundo. 
o seu costume, na nado ga, e levan- 
tou-se para ler. E foi-lhe dado o li- 
vro do profeta Isaias; e, Tando 
abriu o livro, achou o lugar em 
estava escrito: O Espírito do Sen E 
é sobre mim, pois que me ungiu 
para evangelizar os pobres, enviou- 
me a curar os quebrantados do cora. 
ção, a apregoar liberdade aos cati 
vos, e dar vista aos cegos; a por em 
liberdade os oprimidos; a anunciar 
o ano aceitável do Senhor. E, cer- 
rando o livro, e tornando-o a dar ao 
ministro, assentou-se; e os olhos de 
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todos na sinagoga estavam fitos ne- 
le. Então começou a dizer-lhes; 
Hoje se cumpriu esta escritura em 
vossos ouvidos” (Le 4.16-21). 

2, Jesus ensinou a Bíblia. “E 
ele lhes disse: Ó néscios, e tardos de 
coração para crer tudo o que os pro- 
fetas disseram! Porventura não con- 
vinha que o Cristo padecesse estas 
coisas e entrasse na sua glória? E, 
começando por Moisés, e por todos 
os profetas, explicava-lhes o que 
dele se achava em todas as Escritu- 
ras” (Lc 24.25-27). 

3. Jesus chamou a Bíblia de 
“A Palavra de Deus”, “Porém vós 
dizeis: Se um homem disser ao pai 
ou à mãe: Aquilo que poderias apro- 
veitar de mim é Corbá, isto é, oferta 
ao Senhor; nada mais lhe deixais fa- 
zer por seu pai ou por sua mãe, in- 
validando assim a palavra de Deus 
pela vossa tradição, que vós orde- 
nastes. E muitas coisas fazeis seme- 
lhantes a estas” (Mc 7.11-13). 

4. Jesus cumpriu a Bíblia, “E 
disse-lhes: São estas as palavras 
que vos disse estando ainda convos- 
co: Que conyinha que se cumprisse 
tudo o que de mim estava escrito na 
lei de Moisés, e nos profetas, e nos 
Salmos”? (Le 24.44). 

A referência de Lucas 24.44 é 
muito importante, porque aí Jesus 
põe sua aprovação em todas as Es- 
crituras do Antigo Testamento, A 
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Biblia de seus dias, pois Lei, Profe- 
tas e Salmos eram as três divisões 
da Bíblia nos dias em que o Novo 
Testamento ainda estava sendo for- 
mado. 

Jesus também afirmou que as 
Escrituras são a verdade (Jo 17.17). 
Ele viveu e procedeu de acordo com 
elas (Lc 18.31). Declarou que o es- 
critor Davi falou pelo Espírito San- 
to (Me 15.35,36). No deserto, ao 
derrotar o inimigo, fê-lo citando a 
Palavra de Deus (Dt 8.3; 6.13,16; 


Mt 41-11). 
QUESTIONÁRIO 


1. De acordo com a lição, qual o 
grande tema da Bíblia? 

. Em qual grupo de livros da Bíblia 
Cristo é apresentado como o nos- 
so Sacrifício pelo pecado? 

. Em qual Ele é apresentado como 

o Capitão da nossa salvação? 

Em qual Ele é apresentado como 

o nosso Redentor que vive? 

5. Em qual Ele é apresentado como 
o Sol da Justiça? 

6. De que modo Jesus aprovou a 

7. 


w 


ao o 


Biblia? 

- Qual a importância da referência 
de Lucas 22.44, quando Jesus faz 
menção da Lei, dos Profetas e dos 
Salmos? 

8. Que arma Jesus usou para derro- 
tar a Satanás no deserto? 


Lição 6. 


TEX O AUREO | 


“Não é a minha palavra como o fogo, diz o Senhor, e como um 
“martelo que esmiúça a penha?” Jr 23,29, 


* VERDADE PRÁTICA 


A autoridade da Bíblia consiste do fato de ser ela a Palavra do | 


“Deus Todo-poderoso. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Sl 107.19-21 
Terça = Mt 4.1-11 
Quarta - Hb 4.12 


| AUTORIDADE DA BÍBLIA 


& de novembro de 1986 


unia ~ Mt 24.32-35 
exta — Le 24. 44-48 
Sábado = Mt 7.24-29 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Ez 37.3,4; Hb 4.12; Rm 1.16,17 


Ez 37.3 - E me disse: Filho do 
homem, poderão viver estes os- 
sos? E eu disse: Senhor Jeová, tu 
o sabes. 

4 - Então me disse: Profetiza 
sobre estes ossos, e dize-lhes: Os- 
sos secos, ouvi a palavra do Se- 
nhor. 

Hb 4.12 - Porque a palavra de 
Deus é viva e eficaz, e mais pene- 
trante do que espada alguma de 
dois gumes, e penetra até à divi- 
são da alma e do espirito, e das 


juntas e medulas, e é apta para 
discernir os pensamentos e inten- 
ções do coração. 

Rm 1.16 - Porque não me en- 
vergonho do evangelho de Cristo, 
pois é o poder de Deus para salva- 
ção de todo aquele que crê: pri- 
meiro do judeu, e também do gre- 
go. 

17 - Porque nele se descobre a 
justiça de Deus de fé em fé, como 
aa escrito: Mas o justo viverá da 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A investigação do caráter da 
Biblia se constitui num esforço no 
sentido de se descobrir a verdadeira 
base da sua autoridade. As Eseritu- 
ras do Antigo e Novo Testamentos 
formam um cânon devido ao fato de 
que estas são palavras ou oráculos 
autorizados, No contexto desta li- 
ção e expressão autorizada sugere 
quea Biblia em todas as suas partes 
é a voz de Deus falando ao homem 
Sua autoridade é inerente, sendo 
como é, nada menos do que um edi- 
to imperial: “Assim diz o Senhor”. 


I. BASES DA AUTORIDADE 
BÍBLICA 


O mundo moderno, que se en- 
contra vacilante entre a influência 
desmoralizadora dos ideais satâni- 
cos e das filosofias do homem sem 
Deus, não aprecia nem respeita a 
Bíblia. Podemos dizer, porém, que 
até mesmo esse manifesto desres- 
peito que o mundo tem para com a 
Bíblia, se constitui dalgum modo 
nuna prova do caráter sobrenatural 
desta. Positivamente analisado é 
uma prova da autoridade da Bíblia. 

1, Ela foi inspirada por Deus (2 
“Tm 3.16). Declarar das Escrituras, 


2 


como elas fazem de si mesmas, que 
são inspiradas por Deus, é reconhe- 
cer a autoridade suprema que só 
pertence a Deus e que elas proce- 
dem diretamente dEle. Isto signifi- 
ca que em seu caráter plenário, as 
Escrituras são, em sua totalidade, a 
Palavra de Deus. Elas possuem a 
peculiaridade indiscutível de ser 
nada menos que o decreto real divi- 
no = “Assim diz o Senhor”. 


2. Ela foi escrita por homens 
escolhidos (2 Pe 1.20,21). Este as- 
pecto da autoridde bíblica está en- 
tranhavelmente relacionado com o 
fato de que a mensagem que esses 
homens escolhidos receberam e pre- 
garam, era inspirada por Deus. À 
contribuição específica que isto dá 
ao estudo da autoridade biblica é 
que garante, como temos demons- 
trado, que a participação humana 
na autoria da Bíblia, não produz ne- 
nhuma imperfeição no valor infinito 
nem na excelência da mensagem di- 
vina. As Escrituras são inerrantes, 
acima de tudo, porque procedem de 
Deus. Prova evidente de que a auto- 
ridade da Bíblia independe dos ho- 
mens inspirados que a escreveram, 
consiste do fato de que mesmo 
aqueles livros cujos nomes dos auto- 
res são ignorados, são tão inspirados 
por Deus quanto os demais que 
compõem o cânon divino. 


3. Ela foi crida pelos que a re- 
ceberam (Jo 2.22). No caso do Anti- 
go Testamento, a congregação de Is- 
rael, sob a liderança de seus an- 
ciãos, reis, profetas e sacerdotes, 
deu sua aprovação âqueles escritos 
como sendo divinamente inspira- 
dos, No caso do Novo Testamento, 
a Igreja primitiva, deu sua sanção 
aos escritos aí contidos completan- 
do, assim, o cânon das Escrituras. 
Sem terem consciência, tanto num 
caso como no outro, de que estavam 
sendo usados por Deus para realizar 
um objetivo tão importante, apro- 
varam o cânon da Bíblia como algo 
de singular valor para todos os ho- 
mens, em todos os lugares e em to- 
dos os tempos. 
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4. Ela foi autenticada por Je- 
sus Cristo (Lc 24.44), Os quatro 
Evangelhos contêm nada menos do 
que trinta e cinco referências dire- 
tas do Antigo Testamento citadas 
por parte do Filho de Deus. Estas, 
como se pode notar, não apenas re- 
gistram seu testemunho no tocante | 
ao caráter divino da inspiração ple- 
nária das Escrituras, mas também, 
tomadas como um todo, contem- 
plam o Antigo Testamento e certifi- 
cam os aspectos plenários de sua 
perfeição. 

Quando Cristo declarou: “Eu 
sou... a verdade” (Jo 14.6), Ele esta- 
va declarando algo mais que ser ver- 
dadeiro. Ele se declarou como a ver- 
dade no sentido em que Ele é o tema 
central da Palavra da Verdade, Ele 
é o Amém, a Testemunha Fiel e 
Verdadeira (Ap 1.5; 3.14; Is 55.4). 
Ele disse acerca de si mesmo; “Eu 
para isso nasci, e para isso vim ao 
mundo, à fim de dar testemunho da 


verdade” (Jo 18.37). 


II. OS ANTIGOS ATESTARAM 
AS ESCRITURAS 


Os profetas do Antigo Testa- 
mento foram divinamente incumbi- 
dos de transmitir ao povo os orácu- 
los de Deus, do mesmo modô tam- 
bém os escritores do Novo Testa- 
mento. Quando falava com o após- 
tolo João, o anjo disse-lhe: “... 
sou conservo teu e de teus irmãos, os 
profetas...” (Ap 22.9). 

A lei mosaica designou respon- 
sabilidades específicas a vários gru- 
pos e oficiais ah Antigo Testamento 
com respeito às Escrituras. 

1. As Escrituras em relação ao 
povo israelita, À congregação de Is- 
rael foi dito: “Não acrescentareis à 
palavra que vos mando, nem dimi- 
nuireis dela, para que guardeis os 
mandamentos do Senhor vosso 
Deus, que eu vos mando” (Dt 4.2). 
Está entendido que o povo não pos- 
suía a autoridade para questionar o 
valor da Palavra, nada podendo au- 
mentar ou omitir dela. Cabia-lhe 
apenas obedecê-la. 

2. As Escrituras em relação ao 
rei. A obrigação do rei em Israel 


para com as Escrituras era como se 
segue: “Será também que, quando 
se assentar sobre o trono do seu rei- 
no, então escreverá para si um tras- 
lado desta lei num livro, do que está 
diante dos sacerdotes levitas. E o 
terá consigo, e nele lerá todos os 
dias da sua vida, para que aprenda 
a temer ao Senhor seu Deus, para 
guardar todas as palavras desta lei, 
e estes estatutos, para fazê-los” (Dt; 
17.18,19). O rei possuia autoridade 
governamental para matar ou man- 
ter vivo a quem ele quisesse, porém, 
em relação à Palavra de Deus ele ti- 
nha o dever de obedecê-la. Neste 
particular, o rei em nada era supe- 
rior ao mais humilde de seus súdi- 
tos. 

3. As Escrituras em relação 
aos juízes, Os juízes eram mediado- 
res em assuntos comuns, domésti- 
cos; porém se era trazido perante 
eles algum assunto mui difícil de re- 
solver, se apelava para o sacerdote, 
que servia como corte suprema 
sobre os juízos. O juiz era instruído. 
da seguinte maneira: “Quando al- 
guma coisa te for dificultosa em juí- 
zo... então te levantarás, e subirás 
ao lugar que escolher o Senhor teu 
Deus; e virás aos sacerdotes levitas, 
e ao juiz que houver naqueles dias, e 
inquirirás, e te anunciarão a pala- 
vra que for do juízo. E farás confor- 
me ao mandado da palavra que te 
anunciarão do lugar que escolher o 
Senhor; e terás cuidado de fazer 
conforme a tudo o que te ensina- 
ram” (Dt 16.18-20; NT 8-12). Eles 
eram constituídos sobre o povo para 
exercer o juízo conforme à Lei, con- 
forme à Palavra do Senhor. 

4. As Escrituras em relação 
aos levitas. Aos levitas foi conferi- 
da a custódia das Escrituras. Deste 
modo eles foram instruídos a proce- 
der do seguinte modo: “Tomai este 
livro da lei, e ponde-o ao lado da 
arca do concerto do Senhor vosso 
Deus, para que ali esteja por teste- 
munha contra ti” (Dt 31.26). 

5. As Escrituras em relação 
aos profetas. Ao profeta foi dada a 
alta responsabilidade de receber e 
comunicar a Palavra de Deus. A 
prova entre o verdadeiro e o falso 


profeta era tanto razoável como na- 
tural, As instruções eram: “E, se 
disseres no teu coração: Como co- 
nheceremos a palavra que o Senhor 
não falou? Quando o tal profeta fa- 
lar em nome do Senhor, e tal pala- 
vra se não cumprir, nem suceder as- 
sim, esta é palavra que o Senhor 
não falou; com soberba a falou o tal 
profeta, não tenhas temor dele” (Dt 


18.21,2)). (SE=55) 


II. A BÍBLIA É TUDO QUAN- 
TO DIZ SER 


1. A Bíblia é poder eterno. 
Quanto a isto, diz o salmista: “Para 
sempre, ó Senhor, a tua palavra 
permanece no céu” (S1 119,89). Ou- 
tros escritores da Biblia corroboram 
esta declaração (Is 40.8; 1 Pe 1.25). 
Sendo a Palavra de Deus, esta ver- 
dade tem sido confirmada através 
da preservação sobrenatural deste 
vo singular. 

. A Bíblia é poder salvador. 
Por incorporar o Evangelho, a 
Biblia é o “poder de Deus para sal- 
vação” (Rm 1.16), porém, muitos ig- 
noram que o evangelho é dirigido ao 
homem na forma dum edito. É pre- 
gado a todos para ser crido e obede- 
cido, (At 5.32; Rm 2.8; 10.16; 2 Tm 
1.8; “Hb 5.9; 1 Pe 4.17). 

3. A Bíblia é poder santifica- 
dor, A autoridade da Biblia é afir- 
mada e demonstrada pelo seu poder 
santificador. O Senhor orou pelos 
seus discípulos: “Santifica-os na 
verdade; a tua palavra é a “verdade 
(Jo 17.17). A nação de Israel ainda 
há de ser L pela ação da 
Palavra da verdade. O próprio Deus 
declara: “Mas este é o concerto que 
farei-com a casa de Israel depois da- 
queles dias, diz o Senhor: Porei a 
minha lei no seu interior, e a escre- 
verei no seu coração; e eu serei o seu 
Deus e eles serão o meu povo” (Jr 
31.33). 

4. A Biblia é poder restaura- 
dor. Os capítulos 36 e 37 do livro do 
profeta Ezequiel resumem a des- 
truição e restauração de Israel, Na 
sua assolação, Israel é assemelhado 
a um vale de ossos secos. Do que de- 
pende então a sua completa restau- 
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ração? Depende da ação poderosa 
da Palavra de Deus. Quanto a isto, 
registra o profeta: “Então me disse: 
Profetiza sobre estes ossos, e dize- 
lhes; Ossos secos, ouvi a palavra do 
Senhor, Assim diz o Senhor Jeová a 
estes ossos: Eis que farei entrar ém 
vós o espírito, e vivereis” (Ez 
374,5). 

5. A Bíblia é poder revelador. 
Ela testifica e prova a sua autorida- 
de de ser uma revelação dada aos 
homens. Como diz o salmista, a ex- 
posição da Palavra de Deus dá luz; 
dá entendimento aos simples (Sl 
119.130). Todas as revelações de: 
coisas celestiais e terrenas, do tem- 
po e da eternidade, do berń e do 
mau, são derivadas da Palavra de 
Deus. 

Como diz o escritor da Epistola 
aos Hebreus, na verdade a Palavra 
de Deus, viva, eficaz e mais pene- 
trante do que espada alguma de 
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dois gumes, é apta para revelar o es- 
condido e até mesmo as intenções 
do coração do homem. 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual a primeira base da autori- 
dade biblica estudada nesta li- 
ção? 

Por que a participação do homem 

na autoria da Bíblia não a faz um 

livro imperfeito? 

3. De que maneira Jesus autenticou 

a Bíblia? 

4, Qual a obrigação do rei em Israel 
para com as Escrituras Sagradas? 

: Que diz o Salmo 119,89? 

. Qual o texto do Novo Testamento 
que diz que o Evangelho é poder 
de Deus para salvação? 

. Qual a referência de João segun- 
do a qual a Palavra de Deus san- 
tifica o crente? 
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(Lição 7 


TEXTO AUREO 


siste eternamente." Ts 40.8. 
| VERDADE PRÁTICA 


cada manhã. 
Segunda- Rm 10:8-13 


Terça = 2 Co 2.14-17 
Quarta = 2 Co 4.1-6 


A ge DA BIB A 


D 


16 de novembro de 1986 


“Seca-se a erva e caem as ie mas q ato de nosso Deus sub- 


Assim como as misericórdias do Senhor, a a sua Paua é nova a 


LEITURA DIÁRIA | 


Quinta = 2 Tm 29-11, 
Sexta ~ Tg 1.20,21 
Sábado - Ap 22.18, de) 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
1 Pe 1.18-25 


1 Pe 1.18 - Sabendo que não foi 
com coisas corruptiveis, como 
prata ou ouro, que fostes resgata- 
dos da vossa vã maneira de viver 
que por tradição recebestes dos 
vossos pais, 

19 - Mas com o precioso san- 
gue de Cristo, como de um cordei- 
ro imaculado e incontaminado, 

20 - O qual, na verdade, em 
outro tompo foi conhecido, ainda 
antes da fundação do mundo, mas 
manifestado nestes últimos tem- 
pos por amor de vós; 

21 - E por ele credes em Deus, 
que o ressuscitou dos mortos, e 
lhe deu glória, para que a vossa fé 
e esperança estivessem em Deus; 


22 - Purificando as vossas al- 
mas na obediência à verdade, 
para caridade fraternal, não fin- 
gida; amai-vos ardentemente uns 
aos outros com um coração puro; 

23 - Sendo de novo gerados, 
não de semente corruptível, mas 
da incorruptível, pela palavra de 
Deus, viva, e que permanece para 
sempre. 

24 - Porque toda a carne é 
como erva, e toda a glória do ho- 
mem como a flor da erva. Secou- 
se a erva, e caiu a sua flor; 

25 - Mas a palavra do Senhor 
permanece para sempre; e esta é 
a palavra que entre vós foi evan- 
gelizada. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Uma vez que o nosso Deus é 
imutável, eterno, não há como se ter 
outra concepção quanto à sua Pala- 
vra, Mais do que eterna, a Palavra 
de Deus é atual. Ela é atual à medi- 
da que o Deus que a falounão muda. 
e as necessidades do homem con- 
temporâneo são absolutamente 
iguais às do homen aqui existente 


quando ela foi proferida ou registra- 
da pela primeira vez. 


I. A BÍBLIA É ATUAL NA SUA 
MENSAGEM 


Já dissemos que, uma vez que 
Deus é imutável (M1 3.6) e as ne- 
cessidades do homem moderno são 
as mesmas do homem dos mais pri- 
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mitivos tempos, é de se esperar que 
a Bíblia, ao ser pregada, se imponha 
como: i 

1. Uma mensagem de salvação 
(Rm 1,16). Os estudiosos chegaram 
à conclusão de que o conhecimento 
humano, nestes últimos vinte anos, 
tem dobrado a cada cinco anos. À 
sofisticação do mundo hodierno é 
algo com que jamais sonharam os 
nossos pais. Cumpre-se fielmente o 
vaticinio de Daniel 12.4, segundo o 
qual “o saber se multiplicará.” 
Mas, o que de concreto isto trouxe 
para a humanidade? Muito pouco, 
uma vez que a necessidade do ho- 
mem é algo afeto à sua alma. Deste 
modo, onde quer que as boas-novas 
de salvação sejam pregadas, ho- 
mens e mulheres, dos mais diferen- 
tes níveis sociais, aceitam a Jesus e 
se convertem dos seus pecados a 
Deus. 

2. Uma mensagem de restau- 
ração (Lc 4.18,19). Para muitos a 
Biblia é um livro cuja mensagem 
nada tem de singular ou especial. 
Evidentemente existem aqueles que 
pregam a Bíblia e o fazem com pou- 
co ou nenhum poder de convenci- 
mento. Deste modo os seus ouvintes 
não auferem toda a riqueza e favor 
divinos oferecidos pelo Evangelho. 
Mas, quanto à sua natureza, não é 
assim a Bíblia. Como Palavra de 
Deus ela é capaz de tirar o miserá- 
vel em meio às cinzas, soerguê-lo e 
levá-lo a se assentar nas regiões ce- 
lestiais em Cristo Jesus (Ef 1.3; 
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3. Uma mensagem do osperan- 
ça (2 Pe 3.9). O vazio da alma hu- 
mana, gerado pelo pecado, que afas- 
ta o homem de Deus, tem sido ocu- 
pado pelo pavor e pelo desespero 
(Gn 3.6-10; Is 48.22; 59.2). Apesar 
dos esforços dos estadistas bem in- 
tencionados, o futuro da humanida- 
de é pouco animador. Os conflitos 
políticos e raciais destroem os po- 
vos, Moléstias sem conta desafiam 
as pesquisas no campo da medicina. 
Há um vazio no coração do homem 
que não atenta para o Seu Criador 
(Jó 8.13; 81106.19-21). A Bíblia, po 
rém, tem uma mensagem de espe- 
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rança para aqueles que estão apri- 
sionados nas guarras destruidoras 
do desespero e do medo. O homem 
pode confiar no socorro e livramento. 
de Deus desde que O busque de todo 
o coração (Is 55.6,7; SI 121). Tinha 
razão Agostinho quando disse que o 
homem foi feito por Deus e para 
Deus, e não encontrará a felicidade 
enquanto não repousar em Deus. 


II. A BÍBLIA É ATUAL NO SEU 
PODER 


A Bíblia Sagrada, lida ou prega- 
da, é “a dinamite de Deus”, que ex- 
plode os redutos de Satanás. É o Po- 
der demolidor do Espírito Santo, 
usado pelos servos de Deus nas ba. 
talhas espirituais contra o mal. Des- 
te modo a Bíblia é: 


1, Poder destruidor. Paulo de- 
clara categoricamente que a Bíblia, 
a Palavra de Deus, é a espada do 
Espírito Santo que o crente usa nas 
suas batalhas contra as potestades 
das trevas (Ef 6,17), Bla é usada 
tanto na defesa dos humildes, quan- 
to para abater a arrogância dos jac- 


tanciosos. P23») 


Assim como o sol, que tanto der- 
rete a cera como endurece o barro, 
de igual modo age a Palavra de 
Deus, enternecendo ou endurecendo. 
o coração do homem. Assim como a 
pedra (tipo de manifestação de 
Cristo), esmiuçou a estátua do so- 
nho de Nabucodonosor (simbolo da 
arrogância humana) (Dn 2.34), de 
igual modo a Bíblia será a base do 
Juizo e da destruição “dos que não 
conhecem a Deus e dos que não obe- 
decem ao evangelho de nosso Se- 
nhor Jesus Cristo” (2 Ts 1.8). 


2. Poder santificador (SI 
Nenhum livro do mundo 
tem igual poder de conduzir o ho- 
mem à comunhão com Deus e à san- 
tificação, como a Bíblia. Na verda- 
de, é impossivel ler o Livro Santo de 
Deus, de todo o coração, e não se de- 
sejar que as bem-aventuranças do 
evangelho faça parte da nossa vida. 
Um certo homem de Deus percebeu 
tão bem isto, que foi levado a dizer: 


“Ou a Bíblia lhe afasta do pecado, 
ou o pecado lhe afasta da Bíblia”, 


3, Poder capacitador (At 1.8). 
Certo irmão indagou se o trabalho 
espiritual cansa o obreiro de Deus. 
Ele esperou que a resposta fosse 
dada negativamente. Porém, a que 
ouviu é que sim, o ministério cristão 
cansa. Os evangelhos nos mostram. 
vários exemplos. João 4.6, diz que 
Jesus, cansado do caminho, assen- 
tou-se junto ao poço de Jacó. De fa- 
to, aqueles que dão tempo integral 
para o Evangelho, sabem que quan- 
do estão desanimados e as forças 
lhes faltam, o apego à Palavra de 
Deus, seja pela leitura ou pela sim- 
ples meditação, torna suas forças 
inteiramente renovadas, impulsio- 
nando-os a andar e a cumprir mais 
uma etapa da longa caminhada. O 
capitulo 10 de Daniel nos informa 
que esse servo de Deus passou por 
experiências semelhantes em meio 
ao intenso trabalho, secular é espiri- 
tual, e por causa das continuas vi- 
sões e revelações divinas, Só a Pala- 
vra do Senhor lhe recobrava o âni-| 
mo e lhe restaurava as forças (vv, 
10,11). 


II.A BÍBLIA É ATUAL NA 
SUA PERFEIÇÃO 


Apesar de ter sido escrita há 
mais ou menos dois mil anos, a 
Biblia desafia o tempo, levantada 
altaneiramente como um monu- 
mento à perfeição do caráter do 
Deus que fala e se revela ao homem 
(Hb 1.1). Deste modo, devemos 
compreender que: 


1. A Bíblia está completa. A 
Bíblia encerra tudo quanto o ho- 
mem precisa saber de Deus. Ela não 
é nem mais nem menos daquilo que 
eu e você precisamos para conhecer 
qual seja a boa, agradável e perfeita 
vontade de Deus (Rm 12.2). Nada 
se lhe deve subtrair nem acrescen- 
tar, No Apocalipse, ao serem encer- 


radas as Escrituras, o apóstolo João 
registrou as últimas palavras do Se- 
nhor Jesus Cristo, as quais nos ad- 
vertem a todos: “Porque eu testifico 
a todo aquele que ouvir as palavras 
da profecia deste livro que, se al- 
guém lhes acrescentar alguma coi- 
sa, Deus fará vir sobre ele as pragas 
que estão escritas neste livro; e, se 
alguém tirar quaisquer palavras do 
livro desta profecia, Deus tirará a 
sua parte da árvore da vida, e da ci- 
dade santa, que estão escritas neste 
livro” (Ap 22.18,19). GP <5» 


2. A Bíblia contém a mente de 
Deus. A declaração de Pedro, se- 
gundo a qual “a profecia nunca foi 
produzida por vontade de homem 
algum, mas os homens santos de 
Deus falaram inspirados pelo Espi- 
tito Santo” (2 Pe 1.21), credencia a 
Biblia como o registro das intenções 
e propósitos de Deus. Ela é o testa- 
mento divino onde estão registrados 
todos os desejos de Deus para com o 
seu povo em todo o tempo. 


3. A Biblia revela o futuro (2 
Pe 1.19). Só Deus conhece o futuro e 
só a sua Palavra, a Bíblia Sagrada, 
registra esse conhecimento de Deus 
quanto ao porvir, Só a Bíblia regis- 
tra com detalhes vivos qual o desti- 
no das nações, o triunfo futuro da 
Igreja, a bem-aventurança dos san- 
tos e a maldição eterna a ser derra- 
mada sobre os ímpios. (Dn 2.19-44; 


Mt 25.31-41; Ap 20.10,15).CSE=75) 


QUESTIONÁRIO 

1. Quanto à Palavra de Deus, que 
diz 1 Pedro 1,25? 

. Por que a Palavra de Deus é eter- 
na? 

. Cite os três itens da divisão: “A 
Bíblia é Atual na Sua Mensa- 
gem”, 

. Quais os itens da divisão: “A 
Bíblia é Atual no Seu Poder”? 

- Cite a referência de Apocalipse 
segundo a qual a Bíblia está com- 
pleta, 


go 9 


= 


o 
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(Lição 8 


TEXTO ÁUREO. 


VERDADE PRÁTICA 


o cumprimento da profecia. 


Segunda - Is 48.3,5-8 | 
ia E dao 4 
uarta ~ Is 45.19-23 

ho 


A FIDELIDADE DA BÍBLIA 


“E disse-me o Senhor: Viste bem: porque eu velo sobre a minha 
palavra para a cumprir.“ Jr 1.12, PN : 


À fidelidade de Deus determina a infalibi 


“LEITURA DIARI 


23 de novembro de 1986 


é ta - Dn 2,26-47. 
— Sexta - Mt 2 18-15, 17,18 
Sábado - Lo 21,20-24 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
2 Pe 1.16-21 


2 Pe 1.16 - Porque não vos fize- 
mos saber a virtude e a vinda de 
nosso Senhor Jesus Cristo, se- 
guindo fábulas artificialmente 
compostas; mas nós mesmos vi- 
mos a sua majestade. 

17 - Porquanto ele recebeu de 
Deus Pai honra e glória, quando 
da magnifica glória lhe foi dirigi- 
da a seguinte voz; Este é o meu Fi- 
lho amado, em quem me tenho 
comprazido. 

18 - E ouvimos esta voz dirigi- 
da do céu, estando nós com ele no 
monte santo; 

19 - E temos, mui firme, a pa- 


lavra dos profetas, à qual bem fa- 
zeis em estar atentos, como a uma 
luz que alumia em lugar escuro, 
até que o dia esclareça, e a estrela 
da alva apareça em vossos cora- 
ções. 

20 - Sabendo primeiramente 
isto: que nenhuma profecia da Es- 
critura é de particular interpreta- 
ção, 

21 - Porque a profecia nunca 
foi produzida por vontade de ho- 
mem algum, mas os homens san- 
tos de Deus falaram inspirados 
pelo Espirito Santo. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


O piedoso estudo da Bíblia con- 
duz o estudante, invariavelmente, à 
inevitável conclusão de que a Escri- 
tura Sagrada é duma precisão pro- 
fética inigualável. Deste modo, a 
Bíblia é um livro inspirador, não 
apenas por aquilo que ela diz quan- 
to ao passado e ao presente. Mais do 
que isto, a Bíblia fascina pela exati- 
dão do cumprimento de suas pro- 
messas e profecias. CSP 1% 
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I. A HISTÓRIA DE ISRAEL 


A história judaica é a história da 
fidelidade de Deus, da Sua Palavra. 
A continuação da existência dos ju- 
deus como povo separado prova que 
as profecias a eles concernentes fo- 
ram, verdadeiramente, dadas- por 
Deus. Se lermos as Escrituras em 
confronto com a histó: ecular dos 
judeus, descobriremos que a profe- 
cia e a história se adaptam uma à 
outra como uma luva se adapta à 
mão. 


Note a fidelidade do cumpri- 
mento da Palavra de Deus decor- 
rente de promessas feitas ao longo 
da história judaica narrada no Anti- 
go Testamento. 


1, Chamada e promessas a 
Abraão (Gn 12.1-4), Tendo atendi- 
do o chamado divino, Abraão rece- 
beu a promessa de que teria engran- 
decido o seu nome, e que seria cons- 
tituído por pai duma grande nação 
(Gn 12.2). Deus prometeu-lhe mais 
que os seus descendentes seriam le- 
vados para o Egito, onde seriam es- 
cravos e afligidos por cerca de qua- 
trocentos anos, mas que, no devido 
tempo, os seus opressores seriam 
julgados e que Israel dali sairia com 
grande riqueza (Gn 15.13,14). To- 
das estas palavras do Senhor se 
cumpriram de forma completa, e 
disto dão prova as seguintes referên- 
cias bíblicas: Gn 21.1,2; 46.1-27; Êx 
12.29-36,51. 


2. Cativeiro babilônico (Is 
39.6,7). Havendo pecado contra 
Deus, os filhos de Judá foram leva- 
dos cativos para a Babilônia. Esse 
fato havia sido vaticinado pelo pro- 
feta Isaías, séculos antes (Is 6.11,12; 
11,12), muito antes que a Babilônia 
se tornasse na potência que era 
quando do cativeiro. Coube ao pro- 
feta Jeremias determinar setenta 
anos como o tempo de duração des- 
se cativeiro (Jr 25.11,12). Setenta 
anos depois, ou seja, no ano 538 
a.C., Ciro, rei dos persas, publicou 
um decreto autorizando os judeus a 
regressarem à terra de seus pais e 
reconstruir o Templo (Ed 1.1-4). 


3. Cerco e destruição de Jeru- 
salém (Mt 23.37-39). À obstinação 
e pecaminosidade dos habitantes de 
Jerusalém, e principalmente a sua 
rejeição de Cristo como o Messias 
enviado de Deus, selaram a sorte 
dessa opulenta cidade. Particular- 
mente, a seus discípulos disse Jesus 
que quando o juízo divino fosse der- 
ramado sobre Jerusalém, nem mes- 
mo o Templo, maior símbolo de gló- 
ria da cidade, seria poupado. Como 
disse Jesus textualmente, no Tem- 
plo não ficaria pedra sobre pedra 
que não fosse derribada (Mt 24.1,2). 


Esta profecia se cumpriu com incri- 
vel precisão no ano 70 da nossa era. 


4. A restauração nacional de 
Israel (Ez 36.16-38; 37). Quando a 
visão dando conta da restau ação de 
Israel foi comunicada a Ezequiel, 
este povo jazia no cativeiro. Da 
perspectiva humana seria simples- 
mente impossível que o povo judeu 
pudesse ressuscitar do caos e vir a 
ser o que hoje é. 


II. PROFECIAS MESSIÂNICAS 


Tem sido calculado por estudio- 
sos que mais de trezentos detalhes 
proféticos foram cumpridos em 
Cristo. Aqueles que ainda não fo- 
ram cumpridos se referem à Sua se- 
gunda vinda e ao Seu reino, ainda 
futuros, Poderia essa profusão de 
profecias messiânicas ter cumpri- 
mento numa única pessoa, se não 
viesse de Deus? Deste modo são ver- 
dadeiras as palavras de Pedro, se- 
gundo as quais “a profecia nunca foi 
produzida por vontade de homem 
algum, mas os homens santos de 
Deus falaram inspirados pelo Espí- 
rito Santo” (2 Pe 1.21). 

Dentre as profecias fielmente 
cumpridas na pessoa de Jesus Cris- 
to, o Messias de Deus, destacam-se 
as seguintes: 


A 1. Relacionadas com o seu nas- 
cimento (Gn 3.15). Esta promessa 
divina identifica o Messias vindou- 
ro como sendo a semente da mulher. 
Deste modo a Bíblia diz, claramen- 
te, que Ele nasceria duma virgem 
(Is 7.14), nasceria em Belém de Ju- 
dá (Mg 5.2), e seria da linhagem de 
Davi (1 Cr 17.11-15). Estas profe- 
cias se cumpriram de acordo com as 
seguintes referências bíblicas: Lc 
1.30-35; Mt 2.4-6; 22.41,42. 

2. Relacionadas com o seu mi- 
nistério. Moisés fez menção do mi- 
nistério profético do Messias ao re- 
gistrar a seguinte promessa de Jeo- 
vá: “Eis lhes suscitarei um profeta 
do meio de seus irmãos, como tu; e 
porei as minhas palavras na sua bo- 
ca, e ele lhes falará tudo o que eu lhe 
ordenar. E será que qualquer que 
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ALA 


não ouvir as minhas palavras, que 
ele falar em meu nome, eu o reque- 
rerei dele” (Dt 18.18,19). Já Isaías 
vaticinou que o Espírito Santo en- 
cheria plenamente o Messias (Is 
42.1), e fala ainda do seu miraculoso 
ministério de cura (Is 35.4-6). Todas 
estas profecias se cumpriram inte- 
gralmente, conforme as seguintes 
referências: Jo 5.45-47; Le 3.21,22; 
4.17-21; Mt 11.9-6 

3. Relacionadas com o seu so- 
frimento, morte e ressurreição. A 
Bíblia vaticina que Jesus seria trai- 
do por um de seus amigos (Sl 41.9) e 
vendido por trinta moedas de prata 
(Ze 11.12); passaria por atrozes $o- 
frimentos (Is 52.13-15; 53); seria de- 
samparado por seu próprio Pai no 
seu maior momento de dor (Sl 
22.1,6-8,14-18): seria oferecido 
como um cordeiro para o sacrifício 
(S1 40.6-8; Is 53.7,8); seria sepulta- 
do com os ímpios e com o rico (Is 
.9); seria ressuscitado dos mortos. 
(SI 16.9,10). Todas estas profecias 
se cumpriram com uma precisão 
impressionante, Para ver isto, leia 
as seguintes passagens: Jo 
13.18,21,26; Mt 26.14,15; 27.12- 
14,46,57-60; Jo 19.1-3,23,24,29; Mt 
28.1-7; At 2.25-32. 

Nos dias hodiernos, onde o peca- 
da se multiplica e o amor se toma 
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escasso entre os homens, a maneira 


“mais segura de termos esperança é a 


compreensão das promessas divinas 
feitas no passado. Como já mostr: 
mos, muitas delas já foram cumpri- 
das durante a vida do Messias e no 
decorrer da história do povo judeu. 

Essa incrível marca de cem por 
cento de precisão no passado é uma 
inquestionável garantia de que as 
demais promessas se cumprirão no 
futuro, 


QUESTIONÁRIO 

. De acordo com esta lição, a histó- 
ria judaica é o qu 
Cite dois exemplos da fidelidade 
da Bíblia, relacionados com a his- 
tória de Israel, 

. Em que ano se cumpriu o vatici- 
nio de Jesus em Mateus 24, acer- 
ca da queda de Jerusalém? 

. Como a passagem de Gênesis 3 
identifica a Pessoa de Jes 
Como Moisés se referiu a Cristo 
em Deuteronômio 18,18,19? 

6. Que certeza podemos ter de que 
Deus cumprirá as profecias bíbli- 
cas que falam de acontecimentos 
futuro; 


w 


Ea 
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Lição 9 


30 de novembro de 1986 


AS GRANDES DOUTRINAS DA BÍBLIA 


TEXTO AURBO 


“Goteje a minha doutrina como a chuva, destile o meu dito como. 
o orvalho, como chuvisco sobre a terra e como gotas dágua sobre a rel- 


va”, Di 32,2, 
VERDADE PRÁTICA 


Certamente que a Bíblia não satisfaz toda a curiosidade humana, 
contudo só ela contém soluções ås inquirições da alma, 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Di 32.1-4; Rm 6.17,18 
6 


Terça - 1 Tm 1. 
Quarta — 1 Jo 1. 


Quinta = Tt 27,8 
Sexta = At 2017-21 
Sábado = Tt 19; 21115 J 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
2 Jo vv. 6-11 


2 Jo v. 6 - E a caridade é esta: 
que andemos segundo os seus 
mandamentos, Este é o manda- 
mento, como já desde o principio 
ouvistes: que andeis nele. 

7 - Porque já muitos engana- 
dores entraram no mundo, os 
quais não confessam que Jesus 
Cristo veio em carne. Este tal é o 
enganador e o anticristo. 

8 - Olhai por vós mesmos, para 
que não percamos o que temos ga- 
nho, antes recebamos o inteiro 
galardão. 


9 - Todo aquele que prevarica, 
e não persevera na doutrina de 
Cristo, não teih a Deus; quem per- 
severa na doutrina de Cristo, esse 
tem tanto ao Pai como ao Filho. 

10 - Se alguém vem ter convos- 
co, e não traz esta doutrina, não o 
recebais em casa, nem tão pouco o 
saudeis. 

11 - Porque quem o saúda tem 
parte nas suas más obras. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A palavra doutrina com relação 
à doutrina bíblica, pode ser definida 
como a “substância da fé cristã” 
Tem a ver com todo o sistema de 
crença e fé esposadas na Bíblia Sa- 
grada, a Palavra de Deus. Sobre 
este assunto, versa esta lição. 


I. DOUTRINA DE DEUS, 
CRISTO E DO ESPÍRITO 


Em teologia pura são estudadas 
conjuntamente as doutrinas de 
Deus, de Cristo e do Espírito Santo. 


DE 


Conhecô-las é um privilégio exclusi- 
vo do estudante e estudioso da 
Bíblia. 


1. A doutrina de Deus. O estu- 
do relacionado à pessoa de Deus, 
chama-se “teologia”, e versa sobre a 
existência, a personalidade e a na- 
tureza de Deus 

a. A existência de Deus. Na pri- 
meira página da Bíblia encontra- 
mos a inequívoca declaração: “No 
princípio... Deus...” (Gn 1.1). O 
cristão temente a Deus aceita por fé 
a verdade da Sua existência segun- 
do a revelação contida na Bíblia, 
Não se trata de fé cega, mas da fé 


Bi 


que se baseia nas Escrituras (Hb 
11.5,6). 

b. A personalidade de Deus. A 
personalidade de Deus pode ser pro- 
vada pelos pronomes pessoais que o 
identificam (Jo 17.3; SI 116.1,2); 
pelas características e propriedades 
de personalidade que lhe são atri- 
buídas, tais como: tristeza (Gn 6.6), 
ira (Nm 11.1; 12.0; Rm 1,18), zelo 
(Dt 6.15), amor (Rm 5.8) e ódio (Pv 
6.16); pelas relações que Ele man- 
tém com o homem, como Criador de 
tudo (Gn 1.1), como Preseryador de 
tudo (Is 40.22-29; 41.13-20), como 
Benfeitor de todas as vidas (Mt, 
5.45; 10.29,30), como Governador e 
Dominador das atividades humanas 
(Is 40.10-15; 41,1-12), como Pai de 
seus filhos espirituais (Gl 3.26). 


c. A natureza de Deus. A nature- 
za de Deus compreende os Seus 
atributos naturais e morais, quais 
sejam: vida (Jo 5.26), espiritualida- 
de (Jo 4.24), imutabilidade (T 
1.17), eternidade (Dt 33.27; si 
90.2), onisciência (1 Sm 16.7; At 
15.8), onipotência (Gn 17.1; Jó 
42.2), onipresença (Sl 139.7-12), ve- 
racidade (Nm 23.19), fidelidade (Jr 
1.12), conselho (Ef 1.11; Is 
40.13,14), e santidade (Is 6.3). 

2. A doutrina de Cristo. Em 
teologia o estudo sobre a Pessoa de 
Cristo, chama-se cristologia, abor- 
dando os seguintes temas: 

a. A humanidade de Cristo. A 
humanidade de Cristo é demonstra- 
da pela sua ascendência humana 
(GI 4.4; Rm 1.3); por seu crescimen- 
to e desenvolvimento naturais (Le 
2.40,46,52); por sua aparência pes- 
soal (Jo 4.9); por sua natureza com- 
pleta (Mt 26.12,38; Le 23.36); pelas 
suas limitações humanas sem peca- 
do (Jo 4.6; Mt 8.24; 21,18); pelos no- 
mes humanos que lhe foram dados, 
por Ele mesmo ou por outros (Mt 
1:21; Le 19.10; At 2.22; Mt 21.11; 
6.3; 1 Tm 2.5); pelo relacionamento 

ue Ele mantinha com Deus (Me 


15.84; Jo 20.17). GP -3 


b. A divindade de Cris 
Bíblia corrobora a crença na divin- 
dade de Cristo, quando diz que Ele 
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é Deus (Jo 1.1), Todo-poderoso (Ap 
1.8), eterno (Jo 8.58), Criador (Jo 
1.3). Atributos inerentes a Deus Pai 
relacionam-se harmoniosamente 
com Cristo, provando assim a sua 
divindade. 

c. O caráter de Cristo. O caráter 
de Cristo tem recebido aprovação e 
a recomendação não apenas de 
Deus Pai, mas também dos anjos, e 
até mesmo da parte dos demônios 
há o testemunho de que Ele é o San- 
to de Deus. De fato a Bíblia o apre- 
senta como: santo (1 Jo 3.3,5), amo- 
roso (Jo 13.1), manso e humilde (Mt 
11.29). 

d. A obra de Cristo. A obra terre- 
na de Cristo, consumada na sua 
morte, tornou-se necessária por 
causa da santidade e do amor de 
Deus (He 1.13; Jo 3.16); por causa 
do pecado do homem (1 Pe 2.24); 
por causa do cumprimento das Es- 
crituras (Le 24.25-27). O propósito 
de Deus tornou-a necessária (At 
2.23). 

e. A ressurreição de Cristo: A 
ressurreição corporal do Senhor Je- 
sus é o fundamento inabalável do 
Evangelho e da nossa fé (1 Co 
15.17). 


3. A doutrina do Espírito San- 
to, Teologicamente analisada, a 
doutrina do Espírito Santo chama- 
se pneumatologia, e estuda entre 
outros, os seguintes tomas: 

a. À natureza do Espírito Santo. 
No estudo da natureza do Espírito 
Santo, destaca-se a sua personali- 
dade. Como uma pessoa que é, o 
Espírito Santo é chamado na Biblia 
de: Espírito de Deus (1 Co 3.16; Gn 
1.2); Espírito de Cristo (Rm 8.9): 
Espirito Santo (At 1.5); Espírito de 
Vida (Rm 8.2); e Espirito de Adoção 
(Rm 8.15,16; G1 4.5,6). C&P 243) 


b. A obra do Espírito Santo. 
Particularmente quanto à pessoa do 
crente, o Espírito Santo nele opera 
regenerando-o (Jo 3.3-6), hatizan- 
do-o no corpo de Cristo (1 Co 12.13; 
Ef 4.1-16,30), habitando nele (1 Co 
6:15-19), fortalecendo-o (Ef 3.16), 
enchendo-o da sua virtude (Ef 5.18- 
20). 


II. DOUTRINA DOS ANJOS, 
DO HOMEM E DO PECADO 


1. Doutrina dos anjos, De acor- 
do com a Bíblia, os anjos foram 
criados por Deus (Ne 9.6; CI 1.16). 
Deus os criou mais elevados que o 
homem (Sl 8.4,5). Foram criados 
em inumerável quantidade (Jó 25.3; 
Dt 33.2; Ap 5.11; Dn 7.10). Eles não 
devem ser adorados (Ap 22.9; 19.10; 
C12.18), pois estão sob o senhorio de 
Cristo (Ef 1.20,21; Fp 2.9-11). 

Na consumação do século, anjos. 
bons e maus terão papel decisivo 
nos eventos finais. Os bons se mani- 
festarão na glória com Cristo (Mt 
24.30,91) cooperando na ressurrei- 
ção dos mortos (1 Ts 4), no ajunta- 
mento dos escolhidos, na ceifa final, 
no julgamento das nações e na ex- 
sas pi da inigiiidade (Mt 

aus, sob o comando 

os homens com 

is, e por fim se- 

rão lançados no inferno de chamas 
eternas (Mt 25.41; Ap 20,10). 


2. A doutrina do homem. Me- 
diante o que diz a Biblia, o homem é 
criatura de Deus, formado à ima- 
gem e semelhança do Criador (Gn 
1.26). O homem é um ser tricotômi- 
co, isto é, dotado de espírito, alma e 
corpo (1 Ts 5.23). O homem foi cria- 
do reto (Ec 7.29) condição da qual 
caiu por causa da queda no Éden. 
Gindo o por Deus, o homem foi desti- 
nado: à vida no mundo (Gn 2.7), 
para amar o próximo (Gn 2.18), 
para o domínio da Criação (Gn 1.27- 
30), para o louvor de Deus (SI 8.5. 
96; 98). 

De toda a história do homem, o 
mais triste e trágico episódio foi, 
sem dúvida, a sua desobediência e 
consequente queda (Gn 3). 

SPED 


3. A doutrina do pecado. A 
Bíblia ensina que a origem do peça- 
do na história da raça humana foi a 
transgressão voluntária de Adão no 
Éden. O homem deu ouvido à insi- 
nuação do tentador, de que, caso ele 
se colocasse em oposição a Deus, 
tornar-se-ia um iguál a Deus. To- 


mando e comendo do fruto da árvo- 
re que Deus proibira, Adão caiu, 
abrindo a porta de acesso do pecado 
a toda a humanidade (Gn 3.1-6; Rm 
5.12,18,19). 

À luz da Bíblia, o pecado é a in- 
clinação da carne e inimizade con- 
tra Deus (Rm 8.7); tem caráter uni- 
versal (Rm 3.23; 5. 12); é antes de 
tudo, praticado contra Deus (Tg 
2,8-11); tem lugar primeiramente 
no coração (Mt 5.27,28; 15.19; 7.21- 
28), 


HI, DOUTRINA DA SALVA- 
ÃO, DA IGREJA E DAS 
LTIMAS COISAS 


1. A doutrina da salvação. A 
redenção do homem é o sublime 
tema de toda a Bíblia. Como forma 
de tornar compreensível a questão 
da salvação, a Bíblia a coloca da se- 
guinte maneira: a) a salvação proce- 
de de Deus e não do homem (Rm 
6.23); b) somente Jesus pode salvar 
o pecador (Le 19.10); c) a salvação é 
obtida pela graça de Deus e não por 
obras humanas (Ef 2.8-10); d) a sal- 
vação abrange espírito, alma e cor- 
po do homem; e) a salvação tem al- 
cance eterno (Rm 5.1; 1 Ts 5.23; C1 
3.4); f) o descuido da salvação trará 
males terríveis; g) a salvação nos 
vem pela fé em Cristo (Rm 1.16,17; 
10.9,10,17; Gl 3.1-11,22,26); e h) a 
Trindade Divina coopera com o pe- 
cador na sua salvação (Jo 1.12,13; 
3.3-7). 


2. A doutrina da Igreja, A Igre- 
ja éformada exclusivamente de pes- 
Soas nascidas de novo pela ação do 
Espírito Santo e da Palavra de Deus 
(Jo 3.5), para que por meio dela o 
Senhor Jesus realize a sua obra nes- 
te mundo (Ef 4.11-16). 

A doutrina da Igreja no contexto 
das Escrituras, de princípio, pode 
ser resumida nos seguintes itens: a) 
a palavra “igreja”, empregada em 
sentido universal, designa o corpo 
de Cristo (Rm 12.5); b) a As- 
sembléia Universal é descrita sob a 
forma dum templo (Ef 2.22; 1 Pe 
2.5); c) a Assembléia Universal dos 
salyos é a esposa de Cristo (Ap 
21.2); e d) a assembléia local deve 
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compor-se somente de membros re- 
generados, 

É necessário o aperfeiçoamento 
da igreja local na pessoa de cada um 
de seus membros. Para isso Cristo 
concedeu dons aos homens para o 
aperfeiçoamento da Igreja: apósto- 
los, profetas, evangelistas, pastores 
e mestres (Ef 4.11-16). Deste modo 
através da multiforme ação de seus 
ministros, Deus aperfeiçoa a sua 
Igreja em todos os seus aspectos. 

3. A doutrina das últimas coi- 
sas. Para o crente em Jesus, o futu- 
ro reserva uma maravilhosa expec- 
tativa - a volta de Cristo, sob dois 
aspectos: primeiro, o arrebatamen- 
to dos salvos, abrangendo todos 
aqueles que morreram em Cristo, 
bem como os vivos que fielmente o 
aguardam (1 Ts 4.16,17); e segundo, 
a sua manifestação em glória acom- 
panhado de seus anjos e santos an- 
tes arrebatados, a fim de exercer o 
juízo sobre as nações e implantar o 
Milênio na Terra (Mt 24.37-39; 
25.31-46; 2 Pe 3.10-13; Ap 20.4-7). 

Ninguém aqui na terra (nem 
mesmo os anjos do céu) sabe a data 
e hora em que esse evento ocorrerá. 
A certeza que temos é a de que ele 
não demorará. Todos os sinais indi- 
cam que a plena redenção dos filhos 
de Deus rapidamente se aproxima 
(Le 21.28). Elsperemo-la, pois! 
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2 o as 


13, 


. De acordo com Romanos 


QUESTIONÁRIO 


De acordo com a lição, qual a 
melhor definição da palavra 
doutrina? 


. Como chama-se o estudo rela- 


cionado à Pessoa de Deus? 
Cite as três divisões do estudo 
da doutrina de Deus. 


. Em teologia, como se chama o 


tudo da doutrina de Cristo? 


. Mencione duas referências bibli- 


cas que provem a divindade de 
Cristo. 

Que diz 1 Coríntios 15.17? 
Como se chama o estudo da dou- 
trina do Espírito Santo? 
Mencione duas referências bíbli- 
cas à criação dos anjos. 

De acordo com 1 Tessalonicen- 
ses 4, que farão os anjos na con- 
sumação do século? 

Gênesis 1,26 atribui a origem do 
homem a um ato criativo ou evo- 
lucionista de Deus? 


. De acordo com Eclesiastes 7.29 


em que estado moral o homem 
foi criado? 
28, 


de quem procede a salvação? 
Cite os dois aspectos da segunda 
vinda de Cristo. 


Lição 10 


TEXTO ÁUREO 


VERDADE PRÁTICA 


Segunda — Mt 7.22-29 
Terça - Me 4.30-84 
Quarta - Mt 5.1-12 


7 de dezembro de 1986 


MÉTODOS DE ESTUDO DA BÍBLIA 


“Porque Deus não é Deus de confusão, sendo de paz, como em to- 
das as igrejas dos santos.” 1 Co 14.33. 


O nosso sucesso no estudo da Palavra de Deus muito depende dos 
métodos usados e dos objetivos estabelecidos. 


LEITURA DIÁRIA 


Quinta - At 18.24-28 
Sexta - 1 Tm 3.23 
Sábado = 


Pu 23.12; 2 Tm 3.10-17 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Dn 9.1-3,21-27 


Dn 9.1 - No ano primeiro de 
Dario, filho de Assuero, da nação 
dos medos, o qual foi constituído 
rei-sobre o reino dos caldeus, 

2- No ano primeiro do seu r 
nado, eu, Daniel, entendi pelos li- 
vros que o número de anos, de que 
falou o Senhor ao profeta Jere- 
mias, em que haviam de acabar 
as assolações de Jerusalém, era 
de setenta anos. 

3 - E eu dirigi o meu rosto ao 
Senhor Deus, para o buscar com 
oração e rogos, com jejum, e saco 
e cinza. 

21 ~“ Estando cu, digo, ainda 
falando na oração, o varão 
Gabriel, que eu tinha visto na mi- 
nha visão.ao princípio, veio voan- 
do rapidamente, e tocou-me a 
hora do sacrifício da tarde. 

22 - E me instruiu, e falou co- 
migo, e disse: Daniel, agora saí 
para fazer-te entender o sentido. 

23 - No princípio das tuas sú- 
plicas, saiu a ordem, e eu vim, 
para to declarar, porque és mui 
amado; toma, pois, bem sentido 
na palavra, e entende a visão. 

24 - Setenta semanas estão de- 
terminadas sobre o teu povo, e 


sobre a tua santa cidade, para ex- 
tinguir a transgressão, e dar fim 
aos pecados, e para expiar a ini- 
qüidade, e trazer a justiça eterna, 
e selar a visão e a profecia, e para 
ungir o Santo dos santos. 

25 - Sabe e entende: desde a 
saída da ordem para restaurar e 
para edificar Jerusalém, até ao 
Messias, o Príncipe, sete sema- 
nas, e sessenta e duas semanas; 
as ruas e as tranqueiras se reedi- 
ficarão, mas em tempos angustio- 
sos. 

26 - E depois das sessenta e 
duas semanas será tirado o Mes- 
sias, e não será mais; e o povo do 
príncipe, que há de vir, destruirá 
a cidade e o santuário, e o seu fim 
será com uma inundação; e até ao 
fim haverá guerra; estão determi- 
nadas assolações. 

27 - E ele firmará um concerto 
com muitos por uma semana; e na 
metade da semana fará cessar o 
sacrifício e a oferta de manjares; 
e sobre a asa das abominações vi- 
rá o assolador, e isso até à consu- 
mação; e o que está determinado 
será derramado sobro o assola- 
dor, 
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COMENTÁRIO 
INTRODUÇÃO 


Não nos é possível descobrir com 
exatidão que método o profeta Da- 
niel utilizou no estudo das Escritu- 
ras Sagradas de então, Sabemos, 
sim, que ele estudou e não o fez de- 
sordenadamente, mas metodica- 
mente, Pelo estudo dos livros, diz 
Daniel, “entendi...”. Entendeu o 
quê? Entendeu o tempo de duração 
do cativeiro dos filhos de Israel na 
Babilônia. Decorrente dessa busca 
ordenada de conhecimento, foi que 
Deus lhe revelou de maneira singu- 
lar, fatos por vir. 


I. A IMPORTÂNCIA DO ESTU- 
DO POR MÉTODO 


Pode o Espírito Santo usar os 
elementos constitutivos do estudo 
metódico da Escritura? Certamente 
que pode e o faz, Dentre tantas van- 
tagens do estudo metódico das Es- 
crituras, poderíamos destacar os se- 
guintes: 

1. Uniformiza os elementos da 
Escritura. Ao iniciar o estudo bibli- 
co por métodos, você irá aprender 
termos e idéias que lhe parecerão 
novos; irá aprender passos a serem 
seguidos no estudo da Bíblia, À me- 
dida em que seguir esses passos, vo- 
cê notará como o Espírito Santo ilu- 
mina a verdade, numa ação compa- 
rada à ação do sol e da chuva geran- 
do fartura para o agricultor, a partir 
da semente viva, E assim como o 
trabalho metódico do agricultor 
(plantio, cultivo e colheita), ajuda a 
ação do sol e da chuva a produzir 
abundantes colheitas, assim tam- 
bém o estudo metódico da Escritura 
nos ajudará a receber a revelação da 
verdade através do Espirito Santo, 
de maneira progressiva e organiza- 
da. Mais do que isto: o estudo bibli- 
co seguido de método tem a vanta- 
gem de uniformizar numa inques- 
tionável ordem de valores todos os 
elementos da Escritura, 

2. Evita o mau uso das Escritu- 

- ras, Existe grande perigo de mau 
uso da Bíblia quando se despreza o 
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seu estudo sistemático e metódico. 
Por exemplo: 

a, À Escritura pode ser mal apli- 
cada quando você ignora o que ela 
diz sobre determinado assunto, 

b. À Escritura pode ser mal apli- 
cada quando você toma um versicu- 
lo fora do contexto. 

c. À Escritura pode ser mal apli- 
cada quando você lê uma passagem 
e a obriga a dizer o que ela não diz. 

d. A Escritura pode ser mal apli- 
cada quando você dá ênfase indevi- 
da a coisas menos importantes. 

e. À Escritura pode ser ral apli- 
cada sempre que você a usa para 
tentar levar Deus a fazer o que você 
quer, em vez daquilo que Ele quer 
que seja feito. 

3. Oferece opções no estudo 
das Escrituras, O sistema tradicio- 
nal de leitura da Bíblia tende a fa- 
zê-lo algo moroso e monótono. Já o 
estudo bíblico dirigido ou por méto- 
do, pelo seu sistema de diversifica- 
ção, pode se transformar num novo 
desafio a cada oportunidade que nos 
propomos a estudar as Escrituras. 


II. ESTUDO PELO MÉTODO 
ANALÍTICO P3 


O estudo biblico pelo, método 
analítico se compõe dos seguintes 
elementos; 

1. Observação. Escolhido o tex- 
to biblico para estudo, 1 Pedro 2, 
por exemplo, proceda da seguinte 
maneira: leia a passagem cuidado- 
samente; tome um caderno de ano- 
tações e escreva na cabeça duma 
página a palavra OBSERVAÇÃO, e 
em seguida: a) anote toda e qual- 
quer minúcia do texto; anote subs- 
tantivos, verbos e outras palavras- 
chaves. Aqui entra a importância 
das perguntas: QUEM? QUÉ? 
QUANDO? POR QUE? e COMO? 
b) escreva o que lhe parecer obscu- 
To, especificamente o que você não 
entende da passagem, o versículo 5, 
por exemplo; c) anote referências 
íblicas doutros textos (elas pode- 
rão lançar luz sobre o texto que está 
sendo estudado); e d) anote as 
possíveis aplicações encontradas ao 
longo do estudo do texto em uso. 


2. Interpretação. Tome o seu 
caderno de anotações e anote noutra 
folha um resumo dos pensamentos- 
chaves que lhe acorram à mente en- 
quanto você estuda a passagem 
biblica. Escreva um pensamento- 
chave, uma espécie de interpreta- 
ção sua, para cada versiculo do 
capítulo. Depois resuma num só 
pensamento os pensamentos-chaves 
de todos os versículos do capítulo 
estudado. Este pensamento deverá 
conter a essência da interpretação 
do texto estudado. 

3. Correlação. Numa outra fo- 
Iha do seu caderno de anotações, es- 
creva a palavra CORRELAÇÃO, 
anotando em seguida os versículos 
do mesmo capítulo que se correla- 
cionam, isto é, que se combinam en- 
tre si, 

4. Aplicação. Das aplicações 
possíveis, escolha aquela que você 
sente, definidamente, que Deus 
quer que você ponha em prática, e 
as coisas específicas que Deus quer 
que você faça para aplicar à sua vi- 
da. A Bíblia e os seus preceitos não 
nos foram dados para serem apenas 
teorizados, mas para serem vividos 
e fazerem parte inseparável da nos- 
sa vida, 


HI. ESTUDO PELO MÉTODO 
SINTÉTICO 


1. Passos a seguir, Os passos a 
serem seguidos no estudo bíblico 
pelo método sintético, constituem 
uma repetição do padrão: ler, obser- 
var, tomar notas; ler, observar, to- 
mar notas. Isto continua até que yo- 
cê tenha encontrado todas as infor- 
mações que deseja descobrir, inde- 
pendentemente de quantas leituras 
tenha de fazer. 

2. Recomendações importan- 
tes. Para seu maior proveito no es- 
tudo bíblico pelo método sintético, 
siga a seguinte orientação: 

a. Descubra o tema principal do 
livro. Em atitude qe oração leia 
todo o livro que você escolheu para 
estudo, a fim de encontrar o tema 
principal. O tema pode ser encon- 
trado como se fosse um fio que corre 
por todos os capítulos, Se necessá- 


rio, leia-o mais de uma vez. Assim o 
tema começará a surgir na sua men- 
te, 

b. Desenvolva o tema principal 
do livro. Os anúncios referentes ao 
conteúdo do livro ajudam a encon- 
trar O tema principal. Tais «úncios 
são afirmações que o autor faz, an- 
tecipadamente, dizendo o que vem 
a seguir, Por exemplo, o Evangelho 
de Mateus começa com o seguinte 
anúncio: “Livro da genealogia de 
Jesus Cristo, filho de Davi, filho de 
Abraão” (Mt 1,1): Este é o anúncio. 
referente ao conteúdo e logo a seguir 
vem a genealogia de Jesus. 


IV. OUTROS MÉTODOS DE 
ESTUDO 


1. Estudo pelo método temáti- 
co. Este método lida com um assun- 
to específico. Por exemplo: o tema 
principal da Bíblia é a redenção 
através do sangue de Cristo, 

2. Estudo pelo método biográ- 
fico, Hebreus 11 traz um resumo da 
vida de muitos dos fiéis que viveram. 
e morreram na fé, De fato, a Bíblia 
afirma que “todos estes morreram 
na fé” (Hb 11.13), o que indica que 
essas pessoas continuam. vivas no 
céu, Então, por que não estudar as 
suas vidas hoje, uma vez que con- 
servaram até o fim uma confiança 
plena nas promessas de Deus? 


À experiência tem mostrado que 
não basta ler a Bíblia, Maior provei- 
to auferirá aquele que a estuda me- 
tódica e ordenadamente. 


QUESTIONÁRIO 


1. De acordo com Dn 9.22, quem dá 

a entender a Palavra de Deus? 

Cite a primeira vantagem do es- 

tudo bíblico metódico. 

3. Cite dois casos nos quais as Escri- 
turas poderão ser mal aplicadas. 

4. Quais são os passos do estudo 
biblico pelo método analítico? 

5. Qual o objetivo do estudo bíblico 
temático? 

6. Qual o objetivo do estudo bíblico 
biográfico? 


w 
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( Lição 11 
TEXTO AUREO 


VERDADE PRÁTICA 
preta a Bíblia, 


Segunda = 1 Co 2.11-16 
Terça ~ Ee 81-10 
Quarta ~ 2 Pe 1.19-21 


14 de dezembro de 1986 


COMO INTERPRETAR A BÍBLIA 


“Ele revela o profundo e o escondido; conhece o que está em tre- 
vas, e com ele mora a luz.” Dn 2.22. 


A Bíblia é o melhor intérprete de si mesma, isto é: a Bíblia inter- 


LEITURA DIÁRIA 


Quinta - Jo 142496 
“ Sexta - Hb 5.814 
Sábado = 1 Ts 4:9-15 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
At 8.26-35 


At 8,26 - E o anjo do Senhor fa- 
lou a Filipe, dizendo: Levanta-te e 
vai para a banda do sul, ao cami- 
nho que desce de Jerusalém para 
Gaza, que está deserta, 

27 - E levantou-se, e foi; e eis 
que um homem etíope, eunuco, 
mordomo-mor de Candace, rai- 
nha dos etíopes, o qual era supe- 
rintendente de todos os seus te- 
souros e tinha ido a Jerusalém 
para adoração, 

28 - Regressava, e, assentado 
no seu carro, lia o profeta Isaias. 

29 - E disse o Espírito a Filipe: 
Chega-te, e ajunta-te a esse car- 
ro, 

30 - E, correndo Filipe, ouviu 
que lia o profeta Isaías e disse: 
Entendes tu o que lês? 

31 - E ele disse: Como poderei 


entender, se alguém me não ensi- 
nar? E rogou a Filipe que subisse 
e com ele se assentasse. 

32-Eo lugar da Escritura que 
lia era este: Foi levado como a 
ovelha para o matadouro, e como 
está mudo o cordeiro diante do 
que o tosquia, assim não abriu a 
sua boca. 

33 - Na sua humilhação foi ti- 
rado o seu julgamento; e quem 
contará a sua geração? porque a 
sua vida é tirada da terra. 

34 — E, respondendo o eunuco a 
Filipe, disse: Rogo-te, de quem 
diz isto o profeta? De si mesmo, 
ou de algum outro? 

35 - Então Filipe, abrindo a 
sua boca, e começando nesta es- 
critura, lhe anunciou a Jesus. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Pela sua singularidade, a Bíblia: 
não pode e nem deve ser interpreta- 
da ao hel-prazer do leitor. Tenha ele 
a cultura que tiver, para captar a 
mente de Deus e o que o Espírito 
Santo ensina na Bíblia, necessita 
estudá-la seguindo alguns princi- 
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pios. Dentre esses principios desta- 
cam-se os estudados nesta lição. 


I. PRINCÍPIOS DE INTERPRE- 
TAÇÃO BÍBLICA 


1, Princípio um. Estude a 
Bíblia partindo do pressuposto de 
que ela é a autoridade suprema em 


questão de religião, fé e doutrina, 
Em assunto de religião, fé e dou- 
trina, consciente ou inconsciente- 
mente, o crente se submete à tradi- 
ção, à razão, ou às Escrituras, À au- 
toridade a que ele se submeter, há 
de determinar o tipo de crença que 
possa esposar. as 
Independentemente do testemu-. 
nho da tradição e da razão, o crente 
verdadeiro tem na Biblia o seu guia 
e juiz infalível. Para ele as declara- 
ções da Bíblia são finais. Ele crê que 
a Bíblia registra as intenções e a 
vontade de Deus, por isto pode crer 
nela. Ele aceita o testemunho da 
tradição e da razão, mas enquanto 
estas não entram em conflito com a 
Escritura, Para ele o que importa é: 
“O que diz a Escritura sobre isto?” 


2. Princípio dois. Não se esque- 
ça de que a Bíblia é o melhor intér- 
prete de si mesma; isto é: a Bíblia 
interpreta a Bíblia, 

O manifesto desprezo a esta re- 
gra de interpretação da Escritura 
por parte de alguns cristãos ajuda- 
nos a entender que os maiores ini- 
migos da Bíblia não são os seus opo- 
sitores, que em épocas de cruentas 
perseguições rasgaram e queima- 
ram-na, mas grande número dos 
seus expositores sempre prontos a 
achar na Bíblia apoio para as suas 
idéias absurdas. Quem não conhece 
pelo menos um bom irmão de Bíblia 
sempre aberta, procurando achar o 
sexo dos anjos, revelar quantos an- 
jos cabem numa cabeça de alfinete, 
e tantas coisas outras? 


3. Princípio três. Interprete a 
experiência pessoal à luz da Escri- 
tura e não a Escritura à luz da expe- 
riência pessoal. 

A experiência pessoal se consti- 
tui na evidência daquilo que Deus 
faz em nós, por isso não pode e nem. 
deve ser desprezada; porém, no mọ- 
mento de determinar o que é mais 
importante, se a experiência pessoal 
ou a Escritura, para efeito de inter- 
pretação bem-sucedida da Biblia, a 

scritura é superior. Por isso ela 
não está sujeita a julgamento por 
parte da experiência pessoal, antes, 


a experiência pessoal é que deve se 
submeter ao juízo da Escritura. 


4, Princípio quatro. Os exem- 
plos bíblicos só têm autoridade prá- 
tica quando amparados por uma or- 
dem que os faça mandamento uni- 
versal. 

Ao ler a Biblia, fica evidente que 
você não está obrigado a seguir o 
exemplo de cada pessoa que prota- 
goniza os acontecimentos nela en- 
contrados. Por exemplo: o fato de 
Noé haver plantado uma vinha eter 
se embriagado com o vinho do seu 
fruto, não indica que você deva fa- 
zer o mesmo. O fato de Jesus ter 
mandado dizer a Herodes: “Ide di- 
zer a essa raposa que hoje e amanhã 
expulso demônios e curo enfermos, e 
no terceiro dia terminarei”, não nos 
autoriza a mandar portadores com 
recados de afronta às autoridades, 


II. PRINCÍPIOS GRAMATI- 
CAIS DE INTERPRETAÇÃO. 


1. Princípio um. A Escritura 
tem somente um sentido, e deve ser 
tomada literalmente. 

Por mais que repudiemos os ca- 
suísmos na interpretação da Escri- 
tura, a realidade nos obriga a ver 
que grande parte da igreja ecumêni- 
ca faz precisamente isto. Chamam- 
lhe emprego de “'palavras- 
conotativas”, uma forma de “con- 
textualizar” as Escrituras à realida- 
de moderna. Exemplo: já não em- 
pregam a palavra “reconciliação” 
no sentido bíblico do homem recon- 
ciliar-se com Deus. “Redenção” já 
não é empregada no sentido bíblico 
do homem ser salvo do pecado e do 
castigo. Em vez disto, dão-lhe dife- 
rente “conotação”, e opinam que 
ela tem a ver com a melhoria social 
e cultural da sociedade. “Missão” 
foi substituída por “diálogo”; en- 
quanto que “conversão” é um con- 
ceito inaceitável. 

2. Princípio dois. As palavras 
do texto bíblico devem ser interpre- 
tadas no sentido que tinham no 
tempo do autor. 

Definir o correto sentido das pa- 
lavras da Bíblia não chega a ser tão 
difícil quanto possa parecer a 
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princípio. No entanto, se algum es- 
forço deve ser feito neste sentido, 
vale a pena pagar o preço. Assim 
agindo, evitaremos nos envolver 
com aqueles casos curiosos e jocosos: 
como o do pregador que afirmou 
com segurança que Jesus era músi- 
co. Indagado sobre que tipo de ins- 
trumento Jesus tocava, disse ele: 
“esquife”, e citou a ressurreição do 
filho da viúva de Naim, particular- 
mente Lucas 7.14; “E, chegando-se, 
tocou o esquife, e disse: Mancebo, a 
ti te digo: Levanta-te”. 


3. Princípio três, As palavras 
do texto bíblico devem ser interpre- 
tadas em relação à sua sentença e 
no seu contexto. 

O contexto é formado de todos os 
elementos de informação que cir- 
cundam o texto. Citemos um exem- 
plo apenas, Imaginemos que você 
esteja lendo João 3.16, e queira 
compreender melhor “Porque Deus 
amou o mundo de tal maneira...” O 
que fazer? Parta do texto escolhido 
(Jo 3,16), e estude-o à luz do seu 
contexto, no caso todo o capítulo 3 
do Evangelho de João. 


4. Princípio quatro. Quando 
um objeto inanimado é usado para 
descrever um ser vivo, a proposição 
pode ser considerada figurada. 

As grandés passagens “Eu sou”, 
no Evangelho de João, ilustram a 
regra onde objetos inanimados são 
usados para descrever um ser vivo. 
Ali encontramos Jesus dizendo: 
“Eu sou o pão da vida” (Jo 6.95); 
“Eu sou a luz do mundo” (Jo 8.12); 
“Eu sou a porta” (Jo 10.9); “Eu sou 
o caminho” (Jo 14.6); “Eu sou a vi- 
deira...” (Jo 15.1). 

É evidente que nenhum cristão e 
cuidadoso estudante da Bíblia che- 
garia às raias do absurdo, a ponto 
de acreditar que os substantivos 
“pão”, “luz”, “porta”, “caminho? e 
“videira” tenham relação literal e 
não figurada com a pessoa de Jesus 
Cristo, 


III. PRINCÍPIOS HISTÓRICOS 
DE INTERPRETAÇÃO 


1. Princípio um. Uma palavra 
nunca é compreendida completa- 
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mente até que se possa entendê-la 
como palavra viva, isto é, originada 
na alma do autor. 

A melhor maneira de se conhe- 
cer uma pessoa é associando-se com 
ela. Assim também, a melhor ma- 
neira de conhecer o autor dum livro 
é estudando diligentemente os seus 
escritos, prestando especial atenção 
aos mínimos detalhes da sua vida. 
Por exemplo: quem quiser conhecer 
a pessoa de Moisés, deve estudar o 
Pentateuco, especialmente passa- 
gens como Êx 2.4; 16.15-19; 33.11: 
34.5-7; Nm 127,8; Dt 34.711. 
Quem quiser conhecer o apóstolo 
Paulo deverá dar especial atenção a 
passagens como At 7.58; 8.1-4; 
9.1,2,22,26; 26.9; 13.46-48; Rm 9.1- 
3; 1 Co 15.9; 2 Co 11; 12.1-11; Gl 
1,13-15; 2.11-16; Fp 1.7,8,12-18; 3,5: 
14; 1 Tm 1.13-16. 

2. Princípio dois. E impossível 
entender um autor e interpretar cor- 
retamente suas palavras sem que 
ele seja visto à luz de suas circuns- 
tâncias históricas. 

Por circunstâncias, entende-se 
tudo aquilo que não faz parte da 
vida normal duma pessoa, mas que 
esta é levada a participar com o 
povo da sua época. Particularmen- 
te, quanto aos escritores da Bíblia, 
eles estiveram sujeitos a circunstân- 
cias geográficas, políticas e religio- 
sas; fatos que influíram sensivel- 
mente nos seus escritos. Por exem- 
plo: a menos que compreendamos 
as circunstâncias políticas sob as 
quais se achava o apóstolo Paulo, 
jamais poderemos compreender 
passagens como a de 1 Coríntios 
12.3. 

3. Principio três. Uma vez que 
as Escrituras se originaram de modo 
histórico, elas devem ser interpreta- 
das à luz da história. 

A compreensão desta regra não 
indica que tudo quanto a Biblia 
contém só deva ser explicado histo- 
ricamente. Como revelação sobre- 
natural de Deus, é concebível que a 
Biblia contenha elementos que 
transcendem os limites do histórico. 
A compreensão desta regra de inter- 
pretação determina, sim, que o con- 
teúdo da Bíblia seja, em grande 


parte, determinado historicamente, 
sendo, portanto, na história que se 
encontra a sua explicação. 


IV. PRINCÍPIOS TEOLÓGICOS 
DE INTERPRETAÇÃO 


1. Princípio um. Você precisa 
compreender gramaticalmente a 
Bíblia, antes de compreendê-la teo- 
logicamente. 

Melhor explicando esta regra de 
interpretação teológica do texto das 
Escrituras, queremos dizer que você 
precisa entender o que diz a passa- 
gem lingüisticamente, antes de po- 
der esperar entender o que ela quer 
dizer teologicamente, isto é, o seu 
sentido, sua mensagem. 

2. Principio dois. Uma doutrina 
não pode ser considerada bíblica, a 
menos que resuma e inclua tudo o 
que a Escritura diz sobre ela. 

O propósito básico desta regra 
de interpretação é determinar a ver- 
dade doutrinária do texto bíblico. É 
evidente que a Bíblia inteira é a Pa- 
lavra de Deus; toda ela é a verdade, 
e tudo nela é útil para a nossa vida. 
Mas é igualmente importante 
lembrar que nem tudo na Biblia 
tem o mesmo valor, nem é útil da 
mesma maneira. Evidentemente a 
determinação da legitimidade da 


doutrina não implica que algumas 
partes da Bíblia não sejam verda- 
deiras e que outras o sejam. Entre- 
tanto, a verdadeira doutrina (as 
passagens que declaram a vontade 
de Deus para o homem agora), é útil 
a nós de uma maneira mais particu- 
lar pelo fato de exigir alguma coisa 
de nós de forma particular, 


Assim como Filipe foi usado 
como instrumento do Espírito San- 
to para interpretar o texto de Isaías 
53 ao alto oficial de Candace, resul- 
tando daí a sua conversão a Cristo, 
de igual modo, Deus espera que se- 
jamos fiéis intérpretes da Sua Pala- 
vra no mundo hoje. Não impeça- 
mos, pois que os homens sejam 
abençoados por intermédio da fiel 
interpretação das Sagradas Escritu- 
ras. 


QUESTIONÁRIO 


1.0 eunuco lia o livro do profeta 
Isaías, mas o que lhe faltava? 

2. Que diz o item 2 da divisão I da 
lição estudada? 

3. Que diz o item 3 da divisão II da 
lição estudada? 

4. Que diz o item 2 da divisão IV da 
lição estudada? 


41 


Lição 12 


TEXTO AURBO 


Rm 10.17. 
VERDADE PRÁTICA 


sua Palavra, 
Segunda - Is 61.1,2 
20 


Terça ~ Me 16. 
Quarta - At 2:14:98 


“De sorte que a jé é pelo ouvir io o a r 


21 de dezembro de 1986 


A Po E A BÍBLIA 


la iai de Deus. 


Deus está pronto q | honrar o ministério do, pregador e honra a 


LEITURA DIARIA o) 


Quinta - At 8. 
Sexta = 1 Co 1.117-24 
Sábado - 1 Co 21-5; 2 Tm 2.15 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
2 Tm 3.14-17; 4.1-5 


2 Tm 3.14 - Tu, porém, perma- 
nece naquilo que aprendeste, e de 
que foste inteirado, sabendo de 
quem o tens aprendido, 

15 - E que desde a tua menini- 
ce sabes as sagradas letras, que 
podem fazer-te sábio para a sal- 
vação, pela fé que há em Cristo 
Jesus: 

16 - Toda a Escritura divina- 
mente inspirada é proveitosa para 
ensinar, para redarguir, para 
corrigir, para instruir em justiça; 

17 - Para que o homem de 
Deus seja perfeito, e perfeitamen- 
te instruído para toda a boa obra, 

4.1 - CONJURO-TE pois dian- 
te de Deus, e do Senhor Jesus 
Cristo, que há de julgar os vivos e 


os mortos, na sua vinda e no seu 
reino, 

2- Que pregues a palavra, ins- 
tes a tempo e fora de tempo, re- 
darguas, repreendas, exortes, 
com toda a longanimidade e dou- 
trina. 

3 - Porque virá tempo em que 
não sofrerão a sã doutrina; mas, 
tendo comichão nos ouvidos, 
amontoarão para si doutores con- 
forme as suas próprias concupis- 
cências; 

4 - E desviarão os ouvidos da 
verdade, voltando às fábulas. 

5 - Mas tu sé sóbrio em tudo, 
sofre as aflições, faze a obra dum 
evangelista, cumpre o teu minis- 
tério, 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Qualquer pessoa que pensa de 
modo sério acerca da situação da 
pregação em nosso século, forçosa- 
mente há de notar uma contradição 
estranha. De um lado, reconhece-se 
que há necessidade de pregação 
grandiosa, que é usualmente defi- 
nida como sendo pregação expositi- 
va. Do outro lado, porém, a boa pre- 
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gação expositiva, é praticamente 
inexistente. Os seminários evangéli- 
cos (e até mesmos liherais) exortam 
os Seus jovens, dizendo: “Sejam 

éis na pregação... Passem muitas 
no seu gabinete, meditando 
sobre a Bíblia... Tenham a certeza 
de que aquilo que dão ao povo é a 
Palavra de Deus e não as suas pró- 
prias opiniões”. Apesar destas reco- 
mendações, é mui grande o número 


de púlpitos de nossas igrejas, ocupa- 
dos, noites após noites, por pregado- 
res biblicamente iletrados. 


I. POR QUE PREGAR A BÍBLIA 
SAGRADA 

Dentre as muitas razões por que 
devemos pregar a mensagem unica- 
mente baseada na Bíblia Sagrada, 
relacionamos as seguintes: 

1. Fomos chamados para isto 
(2 Tm 4.2), O ferreiro deve ser al- 
guém habilitado para trabalhar 
com o ferro; o pedreiro, com cons- 
truções; o marceneiro, com madei- 
ra; o médico, com o bisturi; e o pre- 
gador com a Palavra de Deus. O fer- 
tador poderá ser capaz até de cingir 
um anjo com um cinto de ouro, mas 
se não souber ferrar uma cavalgadu- 
ra, ele não será digno do nome que 
tem. De igual modo, o pregador que 
por qualquer pretexto elimina a 
Bíblia da sua pregação, deveria mu- 
dar de ocupação. 

Tão grande foi o crescimento al- 
cançado pela Igreja primitiva, que 
os apóstolos foram levados a dividir 
o seu tempo entre a pregação é a 
distribuição de bens entre os irmãos 
mais pobres. Para resolver esse 
problema, os doze falaram à congre- 
gação, dizendo: “Não é razoável que 
nós deixemos a palavra de Deus é 
sirvamos às mésas, Escolhei pois, ir- 
mãos, dentre vós, sete varões de boa 
reputação, cheios do Espirito Santo 
e de sabedoria, aos quais constitua- 
mos sobre este importante negócio. 
Mas nós perseveraremos na oração e 
no ministério da Palavra” (At 6.2- 
4). Do mesmo modo, Deus nos cha- 
mou para sermos homens da Pala- 


vra. (SP=T3) 


A Bíblia é a Palavra de 
Deus (Jr 1.12). Quanto mais cedo e 
melhor conhecermos a Bíblia, mais 
cedo e melhor haveremos de com- 
preender que Deus está moral e es- 
piritualmente empenhado em cum- 
prir a Sua, e não as nossas palavras. 
Se queremos que a honra divina re- 
pouse sobre o nosso ministério, de- 
vemos honrar a Palavra de Deus, fa- 
zendo dela o tema das nossas men- 
sagens. Como explicar a existência 


de pregadores cujo ministério é de 
tão pouco ou de nenhum fruto? A 
resposta poderá estar numa das se- 
guintes razões: a) Ele prega a Pala- 
vra de Deus, no entanto é incapaz 
de crer que Deus vá cumpri-la; b) 
Ele prega as suas próprias palavras 
e espera que Deus as cumpra, como 
se Deus fosse, de fato, o seu inspira- 
dor. 


II. COMO PREGAR A BÍBLIA 
SAGRADA, 


Não basta ler, estudar, com- 
preender e interpretar a Bíblia, O 
pregador tem a responsabilidade de 
pregá-la de forma racional e com- 
preensível. Deste modo, uma men- 
sagem bibliocêntrica, é uma mensa- 
gem pregada. 

1. Expositivamente. A pregação 
expositiva é o “feijão com arroz” da 
mensagem evangélica. Por este mé- 
todo de pregação, temas bíblicos 
dos mais dificeis se tornam claros e 
compreensíveis até mesmo à mente 
das crianças. Este foi o método de 
pregação preferido por Esdras e os 
oficiais da congregação de Israel. 
Neemias 8.8 diz que diante da con- 
gregação eles “leram no livro, na lei 
de Deus; e declarando, e explicando 
o sentido, faziam que, lendo, se en- 
tendesse”, 

2. Simplesmente. À pregação 
bíblica dispensa a pompa da elo- 
qüência e as flores da retórica hu- 
mana, para se fazer compreendida. 
Paulo tinha sobeja razão quando 
disse aos coríntios que quando este- 
ve com eles, a sua palavra e prega- 
ção “não consistiu em palavras per- 
suasivas de sabedoria humana, mas 
em demonstração do Espírito e de 


poder” (1 Co 2.4) 


3. Convincentemente. O poder 
convencedor do Evangelho é uma 
característica inerente às Escritu- 
ras. No que tange ao pregador, a au- 
toridade da sua pregação é propor- 
cional à sua submissão à Palavra de 
Deus. Explicando melhor: o simples 
conhecimento intelectual das Escri- 
turas pode comunicar elogiiência ao 
pregador; porém, se ele quiser exer- 
cer o poder de convencer os seus ou- 
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vintes, precisa submeter-se inteira- 
mente à ação do Espirito Santo ao 
entregar a mensagem da Palavra de 
Deus. Lucas nos diz que Apolo, 
“com grande veemência convencia 
publicamente os judeus, mostrando. 
pelas Escrituras que Jesus era o 
Cristo” (At 18.28). 


III. ALCANCE DA PREGAÇÃO 
BIBLIOCÊNTRICA 


Já citamos a referência de 1 
Coríntios 2.4, onde Paulo diz: “A 
minha palavra, e a minha pregação, 
não consistiu em palavras persuasi- 
vas de sabedoria humana, mas em 
demonstração de Espírito e de po- 
der”. No versículo 5, acrescenta o 
apóstolo do Senhor: “...para que a 
vossa fé não se apoiasse em sabedo- 
ria dos homens, mas no poder de 
Deus”, 

Se podemos concordar com Pau- 
lo de que a fé vem pelo ouvir a Pala- 
vra de Deus (Rm 10.17), devemos, 
então, pregá-la se quisermos que o 
povo de Deus tenha fé e seja aben- 
coado. 

1. A Palavra regenera. “Sendo 
de novo gerados, não de semente 
corruptível, mas da incorruptível, 
pela Palavra de Deus, viva, e que 
permanece para sempre” (1 Pe 
1.23). 

2. A Palavra santifica. “Santi- 
fica-os na verdade; a tua palavra é a 
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verdade... e por eles me santifico a 
mim mesmo, para que também eles 
sejam santificados na verdade” (Jo 
17.17,19). 

3. A Palavra sara, “E estava. 
assentado em Listra certo varão leso 
dos pés, coxo desde o ventre de sua 
mãe, o qual nunca tinha andado. 
Este ouviu falar Paulo, que, fixando 
nele os olhos, e vendo que tinha fé 
para ser curado, disse em voz alta: 
Levanta-te direito sobre teus pés. E 
ele saltou e andou” (At 14.8-10). 

Se quisermos que os crentes, 
membros de nossas igrejas, sejam 
batizados com o Espirito Santo, e 
sejam alcançados pelo favor do Se- 
nhor, a tempo e fora de tempo, pre- 
Ra Palavra de Deus (2 
4.2). 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual deve ser o nosso manual de 
pregação? 

2. Mencione a primeira razão dada 
nesta lição, por que devemos pre- 
gar a Bíblia Sagrada, 

3.0s apóstolos constituíram diáco- 
nos sobre a igreja em Jerusalém a 
fim de se aplicarem mais a que 
tipo de ministério? 

4. De acordo com a lição, como pre- 
gar a Bíblia Sagrada? 

5. Quais os três itens estudados que 
falam do alcance da pregação 
bibliocêntrica? 


(Lição 13 


| TEXTO AUREO 
lavras da minha boca”. SI 78.1. 
VERDA DE PRÁTICA 


“obediência à Palavra de Deus, 


Segunda - Ef 5.22-31 f 
Terça ~ Ef 6.1-4 
Quarta = 1 Pe 3.1-7 


NE 


28 de dezembro de 1986 


A FAMÍLIA CRISTÃ E A BÍBLIA 


“Escutai a minha lei, povo PA os ERR ouvidos ds i 


| O sucesso e a prosperidade da jamília cristá, goea da sua 


LEITURA DIÁRIA 


Quinta = Sl 128 
Sexta = Pu 4.1-5 
Sábado = 2 Tm 1.3-5; 3-14-17 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Dt 6.1-9 


Dt 6.1 - ESTES, pois, são os 
mandamentos, os estatutos e os 
juízos que mandou o Senhor vosso 
Deus para se vos ensinar, para 
que o fizésseis na terra a que pas- 
sais a possuir; 

2 - Para que temas ao Senhor 
teu Deus, e guardes todos os seus 
estatutos e mandamentos, que eu 
te ordeno, tu, e teu filho, e o filho 
de teu filho, todos os dias da tua 
vida, e que teus dias sejam pro- 
longados. 

3 - Ouve pois, ó Israel, e aten- 
ta que os guardes, para que bem 
te suceda, e muito te multipli- 
ques, como te disse o Senhor Deus 
de teus pais, na terra que mana 
leite e mel. 


4 - Ouve, Israel, o Senhor nos- 
so Deus é o único Senhor. 

5 - Amarás pois o Senhor teu 
Deus de todo o teu coração, e de 
toda a tua alma, e de todo o teu 
poder. 

6 - E estas palavras, que hoje 
te ordeno, estarão no teu coração; 

7 - E as intimarás a teus fi- 
lhos, e delas falarás assentado em 
tua casa, andando pelo caminho, 
e deitando-te e levantando-te. 

8 - Também as atarás por si- 
nal na tua mão e te serão por tes- 
teiras entre os teus olhos, 

9 - E as escreverás nos 
umbrais de tua casa, e nas tuas 
portas. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A família é a mais antiga insti- 
tuição da Terra, Antes mesmo de 
estabelecer nações, civilizações e a 
própria Igreja, Deus instituiu a 
família, Ela é a célula máter da so- 
ciedade, o elemento essencial da 
Igreja. A promessa da bênção divina 
sobre a vida de Abraão abrangia 
também a sua família (Gn 12.2). Ja- 
có se fez acompanhar da sua família 


quando, em atenção ao mandado 
divino, voltou a Betel a fim de edifi- 
car um altar e prestar culto a Deus 
(Gn 35.1-7), Josué disse que ele e a 
sua família serviriam ao Senhor (Js 
24.15). Ao carcereiro, que indagou o 
que devia fazer para ser salvo, Tes- 
pondeu o apóstolo Paulo: “Crê no 
Senhor Jesus Cristo e será lvo, tu 
e a tua casa” (At 16.31). 
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I. CONCEITO BÍBLICO DA FA- 
MÍLIA 

No início do comentário desta li- 
ção, afirmamos que & família é a 
mais antiga instituição da Terra. Ao 
instituí-la, parece que Deus a orga- 
nizou inspirado no relacionamento 
intimo existente entre Ele e os ou- 
tros membros da Trindade, e de- 
mais seres que habitam o céu. O 
apóstolo Paulo, particularmente, 
recomenda que marido e mulher te- 
nham um relacionamento inspirado 
na comunhão mística entre Cristo e 
a sua Igreja (Ef5.22-33). Portanto, o. 
conceito bíblico quanto à família é 
de que ela tem uma missão e voca- 

ção espiritual no mundo, 

1. O esposo. Como cabeça da 
família (Ef 5.23), o esposo crente 
tem ainda a responsabilidade de 
provedor e promotor do bem-estar 
de sua esposa e filhos. A Bíblia mes- 
ma diz que “se alguém não tem cui- 
dado dos seus, e principalmente dos 
da sua família, negou a fé, e é pior 
do que o infiel? (1 Tm 5.8). 

2. A esposa. À Bíblia realça o 
papel da mulher, na família, na so- 
ciedade e na Igreja. À luz das Escri- 
turas, a mulher casada deve viver 
em sujeição a seu marido, amar a 
seus filhos e em obediência ao Se- 
nhor, Tal submissão não a minimi- 
za diante do marido e demais cria- 
turas, pelo contrário, honra-a e 
enobrece-a, pois que tudo quanto, 
ela faz, o faz por amor, Leia Efésios. 
5.22-24, 

3. Os filhos. Os filhos do casal 
são bênçãos de Deus e devem ser de- 
sejados e aceitos com ações de gra- 
ça. Aos pais cabe a responsabilida- 
de de protegê-los, sustentá-los, e en- 
siná-los a caminhar nos santos e re- 
tos caminhos do Senhor. (Dt 6.5-7; 
Ef 6.4), Dos filhos é exigido amor, 
respeito e obediência para com seus 
pais e as demais pessoas. À Bíblia 
atribui a longevidade dos filhos à 
obediência e honra devidas a seus 
pais (fix 20.12; Ef 6.1-3). 


II. A BÍBLIA NA VIDA DA FA- 
MÍLIA CRISTÃ 


Uma: vez que a família é uma 
instituição divina, é de se esperar 
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que ela dê lugar à operação da Pala- 
vra de Deus nas vidas dos seus 
membros, Desde os mais remotos 
tempos da história do povo de Is- 
rael, a bênção e a prosperidade es- 
tão condicionadas à obser ància da 
Palavra de Deus. Veja Deuteronô- 
mio 6.1-9: 

1. A Bíblia é a constituição di- 
vina (Dt 6.1,2). À Bíblia inteira, do 
Gênesis ao Apocalipse, registra os 
mandamentos, os estatutos e os jui- 
zos promulgados por Deus. Deste 
modo a Bíblia se constitui na carta 
magna da familia temente a Deus, 
que deseja atravessar incólume as 
borrascas morais e espirituais que 
se abatem sobre a impia sociedade. 

2. A Bíblia é para ser obedeci-. 
da (Dt 6.2,3), Todos os membros da 
família (pais, filhos e netos) são de- 
safiados a guardar os estatutos e 
mandamentos do Senhor. Multipli- 
cadas bênçãos são prometidas à 
família que lê e observa a Biblia, o 
compêndio das leis divinas. 

3. A Bíblia inspira amor a 
Deus (Dt 6.4,5). As pessoas tendem 
a se amar menos à medida em que 
desconhecem a Bíblia e o Deus que 
as criou. À familia cristã, porém, é 
chamada a se constituir num mode: 
lo de amor e de obediência a Dei 
Ao Israel dos seus dias, e a nós ho, 

escreve o a Moisés: “Amarás 
pois o Senhor teu Deus de todo o teu 
coração, e de toda a tua alma, e de 
todo o teu poder” (Dt 6.5). 

4, A Biblia deve afetar todo o 
nosso ser (Dt 6.6). “E estas pala- 
vras, que hoje te ordeno, estarão no 
teu coração”. À palavra “coração”, 
aqui empregada, não se refere àque- 
le músculo propulsor do sangue que 
pulsa em nosso peito. No sentido 
bíblico, o vocábulo coração refere-se 
à totalidade do nosso ser. Paulo 
compreendia assim, quando disse: 
“A palavra de Cristo habite em vós 
abundantemente, em toda a sabe- 
doria, ensinando-vos e admoestan- 
do-vos uns aos outros, com salmos, 
hinos e cânticos espirituais; cantan- 
do ao Senhor com graça em vosso 
coração” (CI 3.16). 

Para ser fiel à vocação que Deus 
lhe deu a viver no mundo, a família 


cristã deve permitir que a Palavra 
de Deus exerça influência sobre 
cada um de seus membros, em seu 
viver diário, 

5. A Bíblia deve ser o tema da 
família (Dt 6.7,8). A ordem divina 
quanto à observância da Palavra de: 
Deus dada aos pais, era: “E as inti- 
marás a teus filhos, e delas falarás 
assentado em tua casa, e andando 
pelo caminho, e deitando-te e le- 
vantando-te. Também as atarás por 
sinal na tua mão e te serão por tes- 
teiras entre os teus olhos”. 

Dentro as boas lembranças da 
minha infância, destacam-se, evi- 
dentemente, os momentos que o 
meu pai passava com a Bíblia aber- 
ta diante de mim e de meus irmãos, 
expondo a Palavra de Deus. 

6. A Bíblia deve adornar a nos- 
sa casa (Dt 6.9). “E as escreverás 
nos umbrais de tua casa, e nas tuas 
portas”. Esta era a ordem do Se- 
nhor às famílias que compunham a 
nação de Israel. Do mesmo modo, 
Deus quer que na ornamentação de 
nossa casa testemunhemos da sua 
Palavra. 

Conta-se dum pastor que visi- 
tando a casa dum seu filho que esta- 
va prestes a se casar, ouviu do filho 
a seguinte pergunta: “Que tal, pai, 
gostou da decoração da minha ca- 
Sa?” Ao que o pai respondeu: “Te- 
nho uma observação a fazer: Não há 
nada na sua casa que demonstre 
que ela será ocupada por um casal 
crente”. 


HI. A BÍBLIA NO CULTO DO- 
MÉSTICO 


O culto doméstico tem a vanta- 
gem, dentro outras, de dar à Bíblia 
a primazia que ela mérece dentro da 
família, Deste modo ela vem a tor- 
nar-se num canal de bênçãos para 
todos os membros da família. 

1. Guia para o pai. O pai de 
família, de acordo com a Bíblia, é 
também sacerdote e profeta em be- 
nefício da sua casa, Como sacerdote 
e profeta, ele tem o dever de condu- 
zir os seus filhos a uma perfeita e 
maior comunhão com Deus. Deve 
dar aos filhos a visão adequada da 


pessoa do Deus da Bíblia. Deve in- 
terceder sempre em benefício de to- 
dos eles, a fim de que sejam conser- 
vados irrepreensíveis, e o Senhor 
lhes perdoe pecados por aceso co- 
metidos. Jó foi um especial exemplo 
neste particular, e a forma como 
agia nestas circunstâncias, se cons- 
titui num modelo para o pai de 


família hoje (Jó 1.4,5).(GP=25) 


Para encontrar na Bíblia a 
orientação necessária à sua família, 
o pai deve cultivar o hábito da leitu- 
ra e meditação diárias na Palavra 
de Deus. Só assim ele terá como 
conduzir a sua família em seguran- 

a, 

E Instrução para os filhos (Pv 
22.6). Paulo atribui a fé não fingida 
de Timóteo à ação piedosa da sua 
avó Lóide e de sua mãe Eunice, que 
lhe ensinaram, desde a infância, “as 
sagradas letras” capazes de fazê-lo 
“sábio para a salvação, pela fé que 
há em Cristo Jesus” (2 Tm 1.5; 
3.15). 

Quando o meu filho caçula com- 
pletou seis anos, ele teve a iniciativa 
de me pedir de presente uma bola 
de futebol. Perguntei-lhe: “Meu fi- 
lho, do que mais o Brasil está preci- 
sando; de jogadores de futebol ou de 
pregadores do Evangelho?” Ele res- 
pondeu: “De pregadores”. - “Então 
eu vou lhe dar um Novo Testamen- 
to.” Adquiri um Novo Testamento e 
lhe dei de presente. 


3. Conforto para a mãe. Ne- 
nhum trabalho de rotina é levado a 
efeito ao longo de tanto tempo, 
quanto aquele que envolve as res- 
ponsabilidades domésticas duma 
mãe de família, Na verdade, se não 
fosse o obstinado amor que ela de- 
monstra ao executá-las, se tornaria 
uma carga demasiadamente enfa- 
donha para conduzir. A esposa e 
mãe cristã, leva grande vantagem 
sobre as demais mulheres, pela 
compreensão que tem acerca da 
vontade de Deus para com a sua vi- 
da. Esta compreensão decorre, evi- 
dentemente, da sua comunhão com 
a Palavra de Deus, É na leitura e 
meditação diárias da Bíblia que ela 
encontra força para vencer as lutas, 


= 


e conforto para superar as frustra- 
ções dos sonhos não realizados na 
sua vida como mulher, esposa e 
mãe, 

Se permitirmos que a Palavra de 
Deus molde a nossa família, sem 
dúvida poderemos partilhar da feli- 
cidade (de Josué, ẹ assim como ele 
dizer; “...eu e a minha casa servire- 
mos ao Senhor” (Js 24.15). 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual é a mais antiga instituição 
da terra? 


w 


- Das referências: estudadas, cite 
uma que registre a bênção divina 
sobre a família. 

-De acordo com Efésios 5.22-33, 
qual o modelo de comunhão no 
qual marido e mulher devem se 
inspirar? 

-De acordo com 1 Timóteo 5.8, 
qual o papel do homem, cabeça 
da família? 

5. De acordo com Êxodo 20.12 e Efé- 
sios 6.1-3 a que a Bíblia atribui a 
longevidade dos filhos? 

6. Que recomenda Provérbios 22.6? 


> 


VOCABULÁRIO 


Auferir. Colher, obter, tirar, ter, 

Arraigar. Radicar, estabelecer, 
firmar, fixar, criar raízes. 

Contristados. Aflitos, 
dos, entristecidos. 

Contemporâneo. Que é do mesmo 
tempo. Que vive ou viveu na mesma 
época, 

Cruento. Em que há sangue; san- 
grento. 

Casuísmo, Aceitação passiva de 
idéias, doutrinas ou princípios. 

Dissecar. Analisar minuciosa- 
mente. 

Edito. Decreto, mandado, ordem. 

Édito.Ordem judicial publicada. 
por anúncios ou editos, 


penaliza- 
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Insofismável. Que não contém so- 
fismas, erros, enganos, engodos ou 
tapeação 

Inerrante. Que não pode errar, in- 
falivel, que não contém erros. 

Inanição. Extrema fraqueza por 
falta de alimentação. 

Incontestável. Que não se pode 
contestar, refutar ou contradizer. 

Iracundo, Irascível, propenso à 
ira, Colérico, irado, furioso, 

Pexplexo. Admirado, espantado, 
atônito; duvidoso, hesitante, inde- 
ciso. 

Plenário. Complexo, pleno, ca- 
bal. 


O QUE ELES DISSERAM 
SOBRE A BÍBLIA 


º Pedro amon, magnífico Reitor da antiga Universidade 
do Brasil: “Livro dos livros, a Bíblia é o fundamento de uma 
cultura que se fez com a palavra - no princípio era o verbo - a 
promessa, a divina promessa da justiça, que pacifica os ho- 
mens; que os incorpora na sociedade; que lhes abre as portas da 
sobrevivência. Alicerce de uma civilização eminentemente mo- 
ral, a Bíblia é o eterno documento do espírito, mensagem de co- 
munhão do homem com Deus”, 

@ Coelho Neto, poligrafo - homem de fé: “O livro de minha 
alma, a Biblia, não o encerro na biblioteca entre os livros de 
meus estudos. Conservo-a sempre à minha cabeceira, à mão. É 
dela que tiro a água para a minha sede da verdade; é dela que 
tiro o bálsamo para as minhas dores, nas horas de agonia, É 
vaso em que cresce a verdade. Nela vejo sempre a verde espe- 
rança abrindo-se na flor celestial, que é a fé. Eis o livro que é a 
valise com que ando em peregrinação pelo mundo” 

e J.J. Rousseau, filósofo francês: “Eu confesso que a ma- 
jestade das Escrituras Sagradas me abisma, e a santidade do 
Evangelho enche o meu coração. Os livros dos filósofos com 
toda a sua pompa, quanto são pequenos à vista deste! Pode-se 
crer que um livro tão sublime e, às vezes tão simples, seja obra 
dos homens?!” 

º Erasmo Braga, teólogo: “Considerando a Bíblia pelo seu 
aspecto literário, não se compreende como intelectuais podem 
permanecer indiferentes à grande fonte em que se abeberam os 
que fizeram a nossa literatura - eminentemente bíblica -, e de- 
ram maciez, tom suave, e caminho ao nosso meigo idioma. 
Como se pode ler Bernard, Frei Luiz, e Vieira, e não possuir o 
veio donde lhes saiu o ouro de lei - Deus?” 

e Tobias Barreto, escritor: “A Bíblia é um modelo de tudo 
quanto é bom e belo, e, se outras razões não determinassem sua 
leitura, bastaria o gosto, o simples instinto literário, para levar- 
nos a folhear, a admirar as palavras sublimes, as lavras petrifi- 
cadas que brotaram daquelas bocas abrasadas como crateras 
do Céu”, 

@ Victor Hugo, escritor francês: “Há um livro que, desde a 
primeira letra até a última, é uma emanação superior; um livro 
que contém toda a sabedoria divina, um livro que a sabedoria 
dos povos chamou de Bíblia. Espalhai evangelhos em cada al- 
deia: uma Bíblia em cada casa!” 

e César Cantu, historiógrafo: “A Bíblia é o livro de todos os 
povos, de todos os séculos, e para todas as idades”. 


Bi- 
blia 
contém 
66 livros, 
escritos ao 
longo de 16sé- 
culos, por cerca 
de 40 diferentes au- 
tores, nas mais diferen- 
tes condições e épocas. 
Ela é formada de dois testa- 
mentos: Antigo e Novo. O An- 
tigo Testamento contém 39 li- 
vros assim class 
ficados: Lei, História, 
Poesia e Profecia. O Novo 
Testamento contém 27 livros, 
classificados em Biografia, His- 
tória, Doutrina e Profecia. À Bíblia 
toda contém 1.189 capítulos, 929 no Anti- 
go Testamento e 260 no Novo. A divisão da 
Biblia em capítulos foi feita em 1250 d.C., por 
Hugo de Sancto-Caro, abade dominicana e estudio- 
so das Escrituras. Estes capitu- 
los estão divididos em 31.173 vers 
culos, sendo que 23.214 estão no Antigo 
Testamento e 7.959 no Novo. A divisão do 
Antigo Testamento em versículos foi feita em 1445 
pelo Rabi Mardoqueu Natã, e a do Novo Testamento 
em 1551 por Robert Stevens, um impressor de Paris. Os 
66 livros da Bíblia não se acham agrupados pela ordem cro- 
nológica, e sim de acordo com o assunto a que pertencem. Se- 
gundo a tradição, Jó é o livro mais antigo da Bíblia, tendo a 
sua autoria atribuída a Moisés. O maior capítulo da Bíblia é o Sal- 
mo 119, e o menor, o Salmo 117. O maior versículo: Ester 8.9; o menor: 
Exodo (isto nas edições em português, exceto na chamada “Tradu- 
ção Brasileira”), Os livros de Ester e Cantares não contém a palavra “Deus”. 
Há na Biblia 8 mi] vezes a pa- 
lavra “Senhor”. O capítulo 19 
de 2 Reis é idêntico ao 37 de 
Isaías, O primeiro livro a ser 
impresso no mundo foi a 
Biblia, isto ocorreu em 1452, 
em Mainz, na Alemanha, por 
Gutemberg. As Bíblias de 
edição católica-romana têm 
78 livros, 7 a mais que a Bíblia 
usada pelos evangélicos. Estes 
livros são chamados “apócri- 
fos”, que significa: “esp 
rios”. São eles: Tobias, Sab 
doria de Salomão, Eclesiásti- 
co, Baruque, 1 Macabeus e 2 
Macabeus. Sua aprovação 
pela Igreja Romana se deu no 
Concílio de Trento em 1546. 


